
PETRÓLEO EM 

ÁGUAS PROFUNDAS 

PODE CRIAR DOIS 

NOVOS EMIRADOS 

NO ESTADO

4. RODA VIVA

12. CIDADES

13. CULTURA

7 E 8. ECONOMIA

EM NATAL, A 
PORTUGUESA 
TAMBÉM  ESTÁ 
REBAIXADA 

PISO MAIS 
FORTE QUE 
O TEMPO 

Após anos de reclamação, 
as pedras portuguesas, 
inadequadas para espaços 
de caminhada, vão deixar de 
habitar as calçadas da orla para 
dar lugar ao piso intertravado. 
Obra deve terminar em maio.  

Arqueólogos descobrem e 
estudam piso original do Forte 
dos Reis Magos, que agora é 
administrado pelo IPHAN.

Juiz federal Mário Jambo conclui 
sentença sobre corrupção na 
Secretaria de Saúde; condena 11 e 
absolve três. Penas incluem prisão em 
regime fechado e perda de bens no 

valor de R$ 8,6 milhões. O empresário 
Lauro Maia, fi lho da ex-governadora 
Wilma de Faria, foi condenado a 
16,3 anos em regime fechado por 
formação de quadrilha, corrupção e 

tráfi co de infl uência. Ele também foi 
punido com perda de bens no valor de 
R$ 2,7 milhões. Todos os condenados 
poderão recorrer em liberdade, o que 
deve ser feito no TRF da 5ª região. 

O PETRÓLEO 
É NOSSO 
FUTURO
/ ENERGIA / EMPRESÁRIOS, 
POLÍTICOS E ESPECIALISTAS 
ELEGEM DESCOBERTA 
DE PETRÓLEO EM ÁGUAS 
PROFUNDAS A MELHOR NOTÍCIA 
DO ANO; E FESTEJAM, COM 
PRUDÊNCIA, O QUE PODE SER 
UM NOVO HORIZONTE PARA A 
ECONOMIA POTIGUAR

OPERAÇÃO HÍGIA: Filho de Wilma 
de Faria e outros 10 são condenados

WWW.IVANCABRAL.COM

NO SEMIABERTO, 
TRABALHANDO 
PARA O CRIME  

NO ATLÉTICO, ATÉ 
AS CHUTEIRAS SE 
PERDERAM 

Polícia encontra carro roubado no 
estacionamento do Complexo Penal 
João Chaves e suspeita que preso do 
semiaberto use veículo em assaltos.

Atlético-MG perde de 3 a 1 para o Raja 
Casablanca, a zebra marroquina que 
agora vai pegar o Bayern de Munique, 
sábado, na fi nal do Mundial de Clubes.

9. CIDADES 16. ESPORTES

GERALDO FALCÃO/PETROBRAS 

R$ 2,00

Ano 4
# 1266

Natal-RN
Quinta-Feira
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www.novojornal.jor.br

 ▶ Escavações podem ser visitadas
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
ED-03/2013

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO 
notifica os clientes abaixo especificados para, no prazo de dez dias, a contar 
desta data, comparecerem à sede da cooperativa (Central de Atendimento - 
Rua Apodi, nº 228, Centro – 2ª. a 6ª. das 7h30 às 16h30), para tratar de assun-
to do seu interesse.

O presente edital substitui a notificação prevista no artigo 13, inciso II da Lei 
9656/98 e o não comparecimento ensejará a adoção das medidas previstas e 
permitidas na referida legislação.

Natal, 19 de dezembro de 2013.

Antonio Francisco de Araújo
Presidente 

915.977.904-78
838.290.084-49
701.020.344-00
025.993.044-07
027.596.087-00
644.821.544-15
138.275.468-00
267.597.608-32
009.174.304-41
069.744.344-21
790.708.844-53
021.524.921-61
078.533.945-00
035.038.414-23
104.804.454-86
274.612.974-49
852.733.414-34
944.161.418-15
008.438.464-61
413.415.544-49
111.625.124-82
481.607.254-34
700.205.384-13
008.109.564-38
429.664.854-34
043.356.584-51
659.465.887-53
025.643.354-20
606.374.053-82
139.566.394-72
029.009.984-68
024.418.314-70
029.009.554-91
013.655.664-71
700.169.374-06
035.252.264-03
011.027.524-10
897.828.872-34
034.708.443-56
076.224.624-38
111.082.014-31

ALESSANDRA CARLA DA SILVA
BRUNO ANTONIO NETTO LAMAS
DANIEL HAMAMCIOGLU
DARIO MEDEIROS DANTAS
DOLY DOS SANTOS LIMA
EDILMA LEITE SILVA
EVANDRO MARTINS
FABIANO TORRALBA
FERNANDO ANTONIO M SOUZA
FIDEL DANTAS DINIZ
GABRYEL FREIRE DE FRANCA
GEICYLLENE B A FERREIRA
GILDO DE AZEVEDO LEITE
GIOVANNI CARLLOS A ALVES
GISELE L S GONCALVES
GISELE MENDES DE CARVALHO
IAPONIRA PAULO MEDEIROS
ISAAC MARCOLINO RIBEIRO
JISLEANGELO DAVID F RAMOS
JONAS PEREIRA DE LUCENA
JULIA DANTAS SOARES
LARISSA VALDECI C SILVA
LARRICIA DE LIMA NOBREGA
LENILDA MARQUES OLIVEIRA
LEO RICARDO P DE OLIVEIRA
LIVIA ALMEIDA ANDRADE
LUCIANA ALVES MONTEIRO
LUCIANO GONCALVES LEITE
LUIZ EDUARDO O FRAGOSO
MARCELO STEINBACH SILVA
MARIA JOSE DE SOUZA
MARIA L DA SILVA LEONCIO
MARIA LUIZA DE SOUZA
PEDRO DE SOUZA NOGUEIRA
RENATO LIMA SOUSA
SANDRA GOMES F CERQUEIRA
SERGIO AZEVEDO MEDEIROS
SOFIA S CAMARGO CORREA
TAINA MAIRA P DE MORAES
THEMYS RAYALLA OLIVEIRA
THIAGO JOEL UBALDE SEGADE

NOME CPF

www.unimednatal.com.br

 ▶ Pacientes da ortopedia do Walfrefo estão em meio a um impasse

NEY DOUGLAS / NJ

PERMANECE O IMPASSE entre os 
ortopedistas do Hospital Wal-
fredo Gurgel (HWG) e a Secre-
taria Estadual de Saúde Públi-
ca (Sesap) a respeito da esca-
la de plantão daqueles espe-
cialistas na unidade hospitalar, 
que está preenchida somente 
até o dia 22 de dezembro. Uma 
nova reunião entre os médicos 
e a Sesap acontece hoje, no fi -
nal da manhã. O Conselho Re-
gional de Medicina (Cremern) 
emitiu, ontem à noite, uma re-
solução determinando a per-
manência no hospital de pelo 
menos três ortopedistas por 
plantão. 

O chefe do setor de ortope-
dia do HWG, Amaro Alves, es-
teve reunido nos últimos dias, 
tanto com representantes do 
Estado tanto do Cremern, para 
tratar do assunto, mas até ago-
ra nada foi resolvido. “Exis-
tem algumas propostas da Se-
sap que agradam os médicos e 
outras não. Acredito que possa 
vir um desfecho na reunião de 
amanhã (hoje)”, falou Alves. 

Ele diz que, de dois anos 

para cá, 17 ortopedistas dei-
xaram o HWG e não houve a 
reposição de nenhum. “Com 
a saída recente de quatro de-
les, a situação fi cou impossí-
vel”, falou, acrescentando que 
o ideal é a permanência de 
pelo menos cinco médicos por 
dia na unidade hospitalar. Nos 
últimos dias a Sesap fez plan-
tões alternando dias com dois 
médicos e outros com três. 
“É cruel para o médico e para 
quem precisa da assistência”, 
reclamou Alves. 

A resolução do Cremern 
passou a valer logo após o fi m 
da reunião dos conselheiros, 
por volta das 18h40. Em caso 
de descumprimento, a dire-
toria técnica do HWG poderá 
responder ética e moralmente 
pela falta dos médicos. 

No momento, a ortopedia 
do HWG funciona com uma 
escala emergencial. O Ministé-
rio Público Estadual (MPE) re-
comendou que os ortopedis-
tas cumpram, até a sexta-fei-
ra a escala publicada no Diário 
Ofi cial do Estado. 

FOLHAPRESS

APÓS A DECISÃO do Fed de di-
minuir gradualmente os estí-
mulos à economia america-
na, o Banco Central brasileiro 
decidiu reduzir o valor de seu 
programa para tentar segurar 
a cotação do dólar. 

O programa, de prote-
ção cambial (hedge), passará 
de US$ 3 bilhões por semana 
para US$ 1 bilhão em 2014. 

O anúncio, feito ontem à 
noite pelo BC, informa que o 
novo programa começa a va-
ler no dia 2 de janeiro e vai 
pelo menos até 30 de junho. 

A partir do ano que vem, 
o programa de “ração diária” 
terá leilões de swap cambial 
(contratos que equivalem a 
uma venda futura de dólar) 
no valor de US$ 200 milhões, 
de segunda a sexta-feira. Nes-
te a no, o valor era de US$ 500 
milhões diários. 

Deixa de existir o leilão 
de dólares das reservas, com 
compromisso de recompra, 
no valor de US$ 1 bilhão, que 
vem acontecendo às sextas. 

O início da retirada dos 
estímulos pelo Fed (ban-
co central dos EUA) ocorreu 
antes do que previa a maio-
ria dos analistas no Brasil, 
que esperavam a mudança 
só em 2014. Mas não provo-
cou nervosismo no mercado 
doméstico. 

Embora os pregões na 
Bolsa de Valores e na BM&F 
já estivessem praticamen-

te fechados, economistas re-
agiram até com certo alívio 
diante da decisão do Fed. 

O Banco Central dos EUA 
diminuiu de US$ 85 bilhões 
para US$ 75 bilhões o volume 
de recursos que injeta men-
salmente na economia desde 
2012, para tirá-la da crise. 

Desde o fi m de maio, o 
mercado começou a especu-
lar quando seria o início do 
corte desses estímulos, na es-
teira da recuperação dos EUA. 

O suspense puxou a alta 
do dólar de um patamar ao 
redor de R$ 2 para um pico 
de R$ 2,40 e afetou o valor das 
ações na Bolsa. Ontem, o dó-
lar fechou a R$ 2,343. 

Isso ocorre porque há a 
expectativa de saída de capi-
tais do Brasil para investir no 
mercado americano, uma vez 
que a taxa de juros nos Esta-
dos Unidos estão mais altas. 

Os títulos de dez anos do 
governo americano, que em 
maio apontavam uma taxa de 
1,63% ao ano, subiram para 
2,82% ao ano ontem. 

A avaliação é que o Fed 
retire os estímulos de forma 
gradual, o que ajuda o quadro 
no Brasil. 

A preocupação é que a 
mudança nos EUA provoque 
uma saída em massa de ca-
pitais do Brasil simultanea-
mente ao defi cit externo cres-
cente do país, o que poderia 
provocar uma disparada do 
dólar no mercado doméstico 
e, a reboque, da infl ação.

SEM ACORDO, SESAP E 
ORTOPEDISTAS FAZEM 
NOVA REUNIÃO HOJE

BC VAI REDUZIR OFERTA 
DIÁRIA DE DÓLARES

/ SAÚDE /

/ ECONOMIA /

BRASIL PEGA GRIPEN
/ DEFESA /  APÓS 12 ANOS, GOVERNO ANUNCIA COMPRA DE CAÇAS SUECOS PARA REAPARELHAR 
FORÇA AÉREA; AVIÃO ERA O FAVORITO DOS MILITARES E DERROTOU F-18 (EUA) E RAFALE (FRANÇA)

FOLHAPRESS

APÓS 12 ANOS de discussão e pro-
telações, o Brasil escolheu o sue-
co Saab Gripen NG como o novo 
caça padrão da FAB (Força Aérea 
Brasileira). 

Foram derrotadas propos-
tas das gigantes e ex-favoritas na 
concorrência Boeing (EUA) e Das-
sault (França), que sofreram com 
reveses políticos como o escânda-
lo da espionagem americana. 

Serão 36 unidades do avião, 8 
delas com dois lugares para trei-
namento, a serem entregues entre 
2016 e 2023, se o contrato for as-
sinado ainda em 2014. O fi nancia-
mento, diz a Saab, pode estender-
-se por mais 14 anos depois. 

O negócio custará US$ 4,5 bi-
lhões (R$ 10,5 bilhões), menos do 
que os US$ 6 bilhões oferecidos 
inicialmente pela Saab em 2008 
- que já fazia a proposta a mais 
barata. 

Além disso, por ser um mo-
nomotor menor que os bimoto-
res Boeing F-18 e Dassault Rafale, 
o sueco tem um custo operacio-
nal menor. 

Não haverá gasto no mandato 
de Dilma Rousseff , que tomou a 
decisão protelada três vezes antes 
por Fernando Henrique Cardoso e 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

“Vamos pechinchar ao máxi-
mo. O primeiro desembolso real 

só ocorrerá após o último avião 
ser entregue”, disse o comandan-
te da FAB, Juniti Saito. Inicialmen-
te haverá contrapartidas dos sue-
cos no desenvolvimento conjunto 
do avião. 

“Levará um tempo ainda. A 
Aeronáutica vai discutir o contra-
to”, afi rmou o ministro da Defe-
sa, Celso Amorim, que quando era 
chanceler apoiava o pleito francês. 

A etapa atual da negociação 
começou em 2008, mas desde 
2001 a concorrência está na pra-
ça. A ideia é substituir todos os ca-
ças hoje na FAB com um aparelho 
que possa fazer combate aéreo, 
interceptação e ataque ao solo. A 
demanda futura é prevista em 120 
aviões. 

O Rafale foi favorito nos anos 

Lula, apesar de ser mais caro (US$ 
8 bilhões na primeira oferta). O 
F-18 ganhou terreno com Dilma, 
para ser abatido pelas revelações 
de que até ela era alvo de espiona-
gem americana. 

Além do preço, a proposta de 
transferência tecnológica conven-
ceu a FAB desde 2009, quando ela 
colocou o Gripen como predileto. 
“É o avião completo. Quando ter-
minar o desenvolvimento, tere-
mos propriedade intelectual”, dis-
se Saito.

Amorim não falou sobre es-
pionagem. Questionado sobre 
quem fi cou em segundo, se esqui-
vou. “É que nem Oscar, ganhou ou 
não ganhou.” 

O anúncio surpreendeu Bra-
sília. Foi a própria Dilma, em al-

moço com militares, que avi-
sou que a decisão seria divulgada 
mais tarde. Saito comemorou, em 
uma mensagem de texto trocada 
por celular. Disse não “ter perdi-
do as esperanças” e que a demo-
ra na decisão representou “anos 
de sofrimento”. 

O NG é um protótipo desen-
volvido a partir de duas gerações 
anteriores do Gripen, que tem 235 
unidades voando. A vantagem é 
que o Brasil poderá participar de 
seu desenvolvimento, com acesso 
ao “know-how”. 

Saito prevê que 80% dos avi-
ões sejam feitos no Brasil. O NG já 
foi comprado pela Suécia (60 en-
comendas) e está prestes a ser ad-
quirido pela Suíça (22). Gripens 
anteriores voam em seis países.

 ▶ Ministro Celso Amorim e comandante da FAB, Juniti Saito, anunciam escolha dos caças suecos Gripen NG

 VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL

A ASSEMBLEIA-GERAL DAS Nações 
Unidas aprovou ontem, por con-
senso, o projeto de resolução an-
tiespionagem que foi apresentado 
por Brasil e Alemanha no início de 
novembro.

Trata-se da última etapa 
da tramitação do documento, 
que passa a valer imediatamen-
te. Resoluções da Assembleia-
-Geral não são vinculantes, mas 
a adoção tem um peso político 
signifi cativo.

A iniciativa representa a pri-
meira resposta internacional de 
peso às revelações feitas pelo ex-
-técnico da CIA Edward Snow-
den sobre a espionagem pratica-
da pela inteligência americana.

Embora não cite diretamente 
a NSA (Agência de Segurança Na-
cional dos Estados Unidos) nem 
o governo americano, responsá-
vel pela vigilância, o documento 
foi elaborado a partir da insatis-
fação provocada pelas denúncias 
de que a chanceler alemã, Ange-
la Merkel, e a presidente Dilma 
Rousseff , além da Petrobras, tam-
bém foram alvos de espionagem.

O texto adotado insta os paí-
ses a “respeitar e proteger o direito 
à privacidade, incluindo o contex-
to das comunicações digitais”. O 
documento também declara que 
“os mesmos direitos que as pes-
soas possuem off -line devem ser 
protegidos on-line, incluindo o di-
reito à privacidade”.

A resolução também solicita 
que a alta comissária das Nações 
Unidas para os direitos humanos, 
Navi Pillay, apresente à 69ª As-
sembleia-Geral, no ano que vem, 
um relatório que deve ser um dos 
primeiros resultados práticos da 
medida.

O documento trará recomen-
dações e abordará a proteção do 
direito à privacidade no contex-
to da vigilância nacional e extra-
territorial das comunicações, sua 
interceptação e coleta de dados 
pessoais.

ONU APROVA 
RESOLUÇÃO 
ANTIESPIONAGEM

/ ASSEMBLEIA-GERAL /

REPRODUÇÃO
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ONZE CONDENADOS E três absolvi-
dos. Este é o saldo da Operação 
Hígia, defl agrada em 2008 e que 
teve sua sentença divulgada on-
tem. O advogado Lauro Maia, fi -
lho da ex-governadora e atu-
al vice-prefeita de Natal, Wilma 
de Faria, foi quem teve a maior 
pena: 16 anos de prisão em regi-
me fechado.

A peça assinada pelo juiz fe-
deral Mário Azevedo Jambo, da 
2ª Vara da Justiça Federal no RN, 
conta com 287 páginas relato so-
bre o esquema de corrupção que 
desviou R$ 36 milhões da Secre-
taria de Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap) durante a gestão de 
Wilma de Faria no Governo do 
Estado.

A sentença emitida por Má-
rio Jambo estava sendo aguarda-
da há 11 meses, quando no dia 15 
de janeiro o processo originado 
da investigação conduzida pela 
Polícia Federal entrou na fase fi -
nal de “conclusão para sentença”.

Dentre os onze condenados, 
Lauro Maia foi o que recebeu a 
maior pena. A soma das conde-
nações por formação de quadri-
lha, corrupção passiva e tráfi co 
de infl uência chega aos 16 anos, 
três meses e 18 dias, a serem 
cumpridos inicialmente em regi-
me fechado.

Além de Lauro, outras dez 
pessoas foram condenadas pela 
Justiça Federal. E mais três foram 
absolvidas pelo magistrado. To-
dos podem recorrer em liberda-
de. O juiz justifi ca a medida com 
base no artigo 387 do Código de 
Processo Penal.

Dentre os condenados estão a 
procuradora do Estado Rosa Ma-
ria D’Apresentação Caldas Simo-
netti e o analista judiciário João 

Henrique Lins Bahia Neto. Am-
bos foram condenados por for-
mação de quadrilha e corrupção 
passiva, por conta da atuação no 
esquema de favorecimento atra-
vés a empresas que mantinham 
contratos com a Sesap e faziam 
pagamentos mensais para a ma-
nutenção dos contratos e favo-
recimentos nas licitações. Como 
os dois são servidores públicos, 
também foram condenados a 
perda dos respectivos cargos.

João Henrique, que durante 
as investigações ocupava o car-
go de secretário-adjunto na pas-
ta de Esporte e Lazer, é identifi ca-
do na sentença como um dos as-
sessores mais próximos de Lauro 
Maia. O juiz federal registra que 
ele chegou a levar mais de uma 
vez pagamentos em espécie para 
o fi lho da ex-governadora na pró-
pria residência ofi cial, em Morro 
Branco. 

Era lá que, de acordo com a 
sentença, funcionava o escritó-
rio de Lauro, mesmo sem que ele 
exercesse qualquer cargo públi-
co. “(...) e os autos demonstram 
que ele transformou um prédio 
público em um epicentro de cor-

rupção e de tráfi co de infl uência”, 
destaca o juiz.

Ainda no setor público, foi 
condenado Francinildo Rodri-
gues de Castro, que era lotado na 
Procuradoria Geral do Estado. E 
ainda foi desta mesma área que 

saíram os três absolvidos pela 
Justiça. Os servidores da Sesap 
Genarte de Medeiros Brito Júnior 
e Marco Antônio França de Oli-
veira, assim como a procurado-
ra do Estado Maria Eleonora Lo-
pes D’Albuquerque Castim, foram 
considerados inocentes e acaba-
ram absolvidos das acusações. O 
Ministério Público Federal, em 
suas alegações fi nais, tinha pedi-
do a condenação de Maria Eleo-
nora e Marco Antônio.

Do lado do setor privado, a 
maior pena foi imputada ao em-
presário Herbeth Florentino Ga-
briel, com 14 anos, por formação 
de quadrilha, estelionato, corrup-
ção ativa e fraude nas licitações.

Tal qual Herbeth, ainda fo-
ram condenados por participa-
ção no esquema de corrupção no 
Governo do Estado Edmilson Pe-
reira de Assis (Grupo Empresarial 
Central), Francisco Alves de Sou-
sa Filho (EST Engenharia e Servi-
ços Técnicos LTDA) e Mauro Be-
zerra da Silva (Líder Limpeza Ur-
bana LTDA).

Um capítulo à parte entre os 
empresários é o de Jane Alves. 
A empresária recebeu a menor 
pena – dois anos, quatro meses 
e 20 dias, substituídos por mul-
ta, prestação pecuniária de R$ 20 
mil e prestação de serviços co-
munitários – por ter colaborado 
com as investigações. Assim, a es-
posa do advogado Anderson Mi-
guel recebeu o benefício da dela-
ção premiada.

Dois funcionários de empre-
sas que alimentaram o esquema 
também foram sentenciados. Lu-
ciano de Sousa, da Líder Limpeza 
Urbana, foi condenado por cor-
rupção ativa e formação de qua-
drilha; enquanto que Ulisses Fer-
nandes de Barros, que era empre-
gado da Emvipol, foi apontado no 
crime de corrupção passiva.

Além das penas de prisão 
em regime fechado, multas, per-
das de cargo público ou mes-
mo a punição com pagamen-
tos de serviços comunitários, 
a sentença confeccionada pelo 
juiz federal Mário Azevedo Jam-
bo traz outras sanções, incluin-
do um a perda de bens em até 
R$ 8,68 milhões, em valores a se-
rem corrigidos.

Dentre os onze condena-
dos, sete deles terão que reparar 
os cofres públicos por conta do 
prejuízo causado aos cofres pú-
blicos, considerando o período 
de 14 de março de 2005 até 13 

de junho de 2008, que é tido pela 
Justiça como a época em que os 
crimes foram cometidos e cerca 
de R$ 36 milhões foram desvia-
dos dos cofres públicos.

Calculando os valores dos 
pagamentos ilegais, contratos 
com a Sesap e desvios identifi -
cados pela Polícia Federal, como 
o pagamento do “pacto de ban-
da” que era dividido entre os em-
presários, o juiz federal dividiu 
entre sete condenados – Lauro 
Maia, Edmilson Pereira, Herbe-
th Gabriel, Mauro Bezerra, Fran-
cisco Alves, João Henrique Lins, 
Rosa Maria Simonetti – a perda 

de até R$ 8.685.899,99 em bens 
adquiridos pelo grupo no pe-
ríodo da fraude. O valor deve-
rá ser corrigido quando o pro-
cesso transitar em julgado, ou 
seja, ter todas as suas instâncias 
zeradas.

Jambo decretou que os valo-
res e bens perdidos pelos conde-
nados serão destinado em favor 
da União representem “produto 
ou proveito dos delitos”.

Como maior benefi ciário e 
operador do esquema de cor-
rupção, Lauro Maia foi o que 
teve a maior perda de bens de-
cretada, com um limite de R$ 
2,71 milhões. O valor corres-
ponde a 90% do valor da rubrica 
“manutenção” contida em um 
dos contratos fraudados, que 

era repassado para ele.
Logo em seguida aparece o 

empresário Mauro Bezerra, só-
cio-proprietário da Líder Lim-
peza Urbana LTDA, com R$ 2,55 
milhões perdidos para a União, 
por conta das fraudes em con-
tratos até março de 2008.

Seguem na lista os empresá-
rios Herbeth Gabriel (R$ 1,7 mi-
lhão), Edmilson de Assis (R$ 784 
mil) e Francisco Alves (R$ 460 
mil). Também são condenados 
à perda de bens o ex-secretário-
-adjunto João Henrique Lins (R$ 
301 mil) e a procuradora do Es-
tado Rosa Maria Simonetti, com 
o menor valor: R$ 165 mil.

Os valores, de acordo com 
a sentença, serão corrigidos a 
partir de 14 de março de 2008 

até a data do trânsito em julga-
do do processo.

Jane Alves não entrou no 
mesmo rol porque não tinha 
participação societária na em-
presa A&G, encabeçada pelo seu 
então esposo Anderson Miguel.

Do mesmo modo, Francinil-
do de Castros não teve identifi -
cado bens que teriam sido fruto 
do crime. Luciano de Sousa, por 
agir como empregado do em-
presário Mauro Bezerra, tam-
bém escapou.

Já Ulisses Fernandes, conde-
nado por pedir R$ 100 a Ander-
son Miguel como “vantagem in-
devida” em um dos esquemas 
de corrupção, terminou tendo o 
valor incluído na multa que de-
verá ter de pagar.

DEU PRISÃO NA HÍGIA
/ SENTENÇA /  FILHO DE WILMA DE FARIA E MAIS DEZ SÃO CONDENADOS POR PARTICIPAÇÃO EM ESQUEMA QUE DESVIOU R$ 36 MILHÕES 
DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE. APESAR DAS PENAS EM REGIME FECHADO, TODOS PODEM RECORRER EM LIBERDADE

 ▶ Lauro Maia recebeu a maior condenação: 16 anos, 3 meses e 18 dias em regime fechado

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

 ▶ Mário Jambo levou 11 meses para produzir a sentença

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

PUNIÇÃO NO BOLSO

OS ABSOLVIDOS

 ▶ Genarte Medeiros de Brito Júnior 
(servidor da Sesap)

 ▶ Marco Antônio França de Oliveira 
(servidor da Sesap)

 ▶ Maria Eleonora Lopes 
D’Albuquerque Castim (procuradora 
do Estado)

OS CONDENADOS

 ▶ Lauro Maia (advogado, fi lho da 
ex-governadora Wilma de Faria) – 16 
anos, 3 meses e 18 dias // formação 
de quadrilha, corrupção passiva e 

tráfi co de infl uência // perda de até 
R$ 2,7 milhões em bens

 ▶ Herbeth Florentino Gabriel 
(responsável pela empresa Emvipol) 
– 14 anos // formação de quadrilha, 
estelionato, corrupção ativa e 
fraude ao caráter competitivo do 
procedimento licitatório // perda de 
até R$ 1,7 milhão em bens

 ▶ Edmilson Pereira de Assis 
(Controlador do Grupo Empresarial 
Central) – 12 anos e 4 meses // 
formação de quadrilha, corrupção 
ativa e fraude ao caráter competitivo 

do procedimento licitatório // perda 
de até R$ 784,2 mil em bens

 ▶ Francisco Alves de Sousa Filho 
(Administrador da Empresa EST 
Engenharia e Serviços Técnicos LTDA) 
– 12 anos e 4 meses // formação de 
quadrilha, corrupção ativa e fraude ao 
caráter competitivo do procedimento 
licitatório // perda de até R$ 460,4 
mil em bens

 ▶ João Henrique Lins Bahia Neto 
(ex-secretário adjunto da secretaria 
Estadual de Esporte e Lazer) – 12 
anos, 5 meses e 26 dias // formação 

de quadrilha, corrupção passiva e 
tráfi co de infl uência // perda de cargo 
público // perda de até R$ 301 mil 
em bens

 ▶ Mauro Bezerra da Silva (Sócio-
proprietário da empresa Líder 
Limpeza Urbana LTDA) – 12 anos e 
4 meses // formação de quadrilha, 
corrupção ativa e fraude ao caráter 
competitivo do procedimento 
licitatório // perda de até R$ 2,5 
milhões em bens

 ▶ Rosa Maria D’Apresentação 

Caldas Simonetti (procuradora do 

Estado) – 8 anos, 8 meses e 26 dias 
// formação de quadrilha e corrupção 
passiva // perda de cargo público // 
perda de até R$ 165 mil em bens

 ▶ Jane Alves de Oliveira Miguel da 

Silva (empresária) – 2 anos, 4 meses 
e 20 dias (substituída por multa, 
prestação pecuniária de R$ 20 mil e 
prestação de serviços comunitários) 
// formação de quadrilha e corrupção 
ativa // pena atenuada pela delação 
premiada

 ▶ Francinildo Rodrigues de Castro 
(servidor público) – 3 anos e 1 mês 

(substituída por multa, prestação 
pecuniária de R$ 5 mil e prestação de 
serviços comunitários) //  corrupção 
ativa

 ▶ Luciano de Sousa (empregado 
da Líder Limpeza Urbana LTDA) – 5 
anos, 7 meses e 10 dias // formação 
de quadrilha e corrupção ativa

 ▶ Ulisses Fernandes de Barros 
(empregado da Emvipol) – 2 anos 
(substituída por multa, prestação 
pecuniária de R$ 1 mil e prestação de 
serviços comunitários) // corrupção 
passiva

 ▶ João Henrique: prisão e 

perda de cargo público

 ▶ Wilma: governo manchado por 

escândalo liderado pelo fi lho

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

R$ 8,6 
MILHÕES

É o valor total dos bens 
perdidos pelos condenados 

em favor da União

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FILAS SEM LÓGICA
A enorme fi la do Fórum Elei-

toral no último dia da revisão elei-
toral fi cou em torno de 15% aci-
ma da média do período. No últi-
mo dia foram atendidos 6.696 elei-
tores, contra uma média de 6 mil, 
quando não se observava nenhu-
ma fi la; o que mostra como um 
atendimento organizado pode 
oferecer comodidade e rapidez. 
No fi nal, o eleitorado de Natal fi -
cou em 404.505, ou 83% do total 
registrado em julho.

SAMU EM CAICÓ

Um dos serviços públicos me-
lhor avaliados na área de saúde, o 
SAMU/192/RN, chega hoje a cida-
de de Caicó instalando a sua base 
no quartel dos Bombeiros, com 
cobertura em mais sete municí-
pios: Serra Negra, São José do Sa-
bugi, São Fernando, Timbaúba 
dos Batistas, Jardim de Piranhas, 
Ipueira e São José do Seridó, com 
uma população de quase 80 mil 
habitantes.

MOBILIDADE URBANA
A CBTU (Companhia Brasi-

leira de Trans Urbanos) realiza 
hoje a partir das 9h, na sua sede, 
em Natal o Seminário de Mobi-
lidade Urbana: “O VLT no plano 
estratégico da Região Metropoli-
tana de Natal”, para apresentar o 
projeto de mobilização dos trens 
urbanos com a adoção do Veícu-
lo Leve sobre Trilhos. O projeto 
estabelece a abertura de novas 
estações e ampliação da linha 
férrea em Natal.

NOVOS EMIRADOS
Depois de Guamaré, dois mu-

nicípios praianos do nosso Litoral 
Norte poderão se transformar em 
novos “emirados” nadando no di-
nheiro dos royalties de petróleo: 
Galinhos e Porto do Mangue. Con-
fi rmando-se as expectativas da úl-
tima descoberta da Petrobras em 
águas profundas serão os benefi -
ciados diretos (Leia o comentário 
que abre esta Roda Viva).

DESATADORA DE NÓS
Acompanhada da secretária 

Kátia Pinto, a governadora Rosal-
ba Ciarlini seguiu ontem para ter 
um encontro com o ministro Cé-
sar Borges, dos Transportes, para 
tentar desatar os nós que amar-
ram as estradas da praia da Pipa.                       

NOVA FRONTEIRA
Este Novo Jornal – num au-

têntico furo de reportagem – di-
vulgou ontem a melhor notícia 
econômica para o Rio Grande do Norte dos últimos vinte anos, 
confi rmando as perspectivas dos nossos  “petroleocratas”, que nos 
últimos cinco anos vivem a expectativa da ocorrência de petró-
leo na chamada banda setentrional, em águas profundas, no limite 
com o Ceará.

A primeira descoberta, nos idos de 1974, foi responsável por 
uma mudança completa na economia do Estado com o aporte de 
recursos, muito acima das perspectivas, dos responsáveis pelo pla-
nejamento estadual, trazendo um contingente de trabalhadores 
com salários muito acima da média praticada, além de inúmeras 
empresas para atender as novas demandas. Sem falar no impacto 
na administração pública pelo pagamento de royalties. Alguns pe-
quenos emirados surgiram, sobretudo no nosso litoral.

Ao longo desses quase 40 anos de presença da Petrobras, em de-
terminados momentos foi dada uma enorme importância econômi-
ca ao pequeno Rio Grande do Norte, que era o segundo maior produ-
tor de petróleo no mar (Campo de Ubarana) e o maior produtor em 
terra, ultrapassando a Bahia, primeiro Estado a explorar esta riqueza.

Embora tenha modifi cado a vida do Estado, o norte-rio-gran-
dense demorou muito a compreender a virada econômica que co-
meçamos a viver há bons 40 anos, sem que o empresariado local 
tenha se preparado convenientemente para atender as novas de-
mandas e tiveram de assistir a chegada de inúmeras empresas na 
esteira da Petrobras.

Acontece que, nos últimos anos, enquanto o Brasil caminhava 
para a auto-sufi ciência de petróleo com novas descobertas a partir 
da Bacia de Campos e Espírito Santo, a produção local vinha enco-
lhendo gradualmente entre 3% e 5% ao ano, obrigando a Petrobras 
a adotar novas tecnologias, implicando no aumento dos seus cus-
tos, estabilizando-se entre 70 e 80 mil barris/dia (menos de 10% da 
produção nacional) tendo chegado a produzir uma média diária 
de 105 mil barris/dia. Por conta do petróleo, a Petrobras carreou 
para nosso Estado até R$ 3 bilhões por ano.  Isso signifi ca em mé-
dia um terço do orçamento geral do Estado.

A esperança era a chamada banda setentrional, com a explora-
ção em águas profundas, que teve sua importância revelada pelo 
envolvimento de alguns dos maiores grupos petroleiros do mun-
do no 11º leilão de concessões realizado pela Agência Nacional de 
Petróleo, quando foram disputados 11 blocos, cada um medindo 
150 quilômetros quadrados, em média, com desdobramentos no 
chamado mercado paralelo.

Faltava a ocorrência de óleo, que é o argumento  que vale quan-
do se trata de indústria petrolífera. Existem inúmeros casos de enor-
mes expectativas e frustrações ainda maiores quando se partiu para 
a prova fi nal. No caso da chamada banda setentrional todos os es-
tudos e indícios eram amplamente favoráveis, situação confi rma-
da pela movimentação de posições depois do último leilão da ANP, 
com grandes grupos internacional buscando garantir suas posições.

Registre-se o enorme cuidado com que a Petrobras sempre 
tratou a matéria, não oferecendo qualquer pretexto para que ex-
pectativas fossem criadas até a noite de ontem quando emitiu o 
comunicado da descoberta anunciando que “o intervalo de petró-
leo líquido foi constatado por meio de perfi s e amostragem de fl ui-
do que serão caracterizados por análise de laboratório”. Informou 
também que o poço está sendo perfurado a uma profundidade de 
4.197 metros e a perfuração prosseguirá até 5.028 metros. Trata-
-se, nesta quase véspera de Natal,  da mais auspiciosa notícia para 
a economia potiguar dos últimos vinte anos. Que erros e omis-
sões nos últimos 40 anos não sejam repetidos quando se abre uma 
nova fronteira para nossa economia.

 ▶ O Itep tem novo diretor-geral: Rachel 
Amaral Taveira, que ocupava o cargo de 
Corregedora da Secretaria de Segurança.

 ▶ Além da crise do preço baixo do 
produto, o setor salineiro do RN ainda 
enfrenta no CADE investigação de 
formação de cartel por 28 de suas 
empresas.

 ▶ A concessionária PG Prime antecipa 

a inauguração da sua loja na BR-101 
para iniciar as atividades da Jaguar, 
juntamente com a marca Land Rover.

 ▶ O Atlético Mineiro precisa rebolar 
muito para não perder para o 
Guanczhog, da China, pelo 3º lugar. Com 
o Bayern de Munique não tinha nem 
graça.

 ▶ Hoje completa 50 anos da criação 

dos municípios de Coronel João Pessoa e 
Várzea da Catinga, que mudou de nome 
para Rafael Godeiro.

 ▶ Até sábado, a Construtora Moura 
Dubeux, está promovendo a semana da 
virada, no stand da av. Rui Barbosa.

 ▶ Hoje 25 anos da reinauguração da 
Igreja do Rosário, em Natal, depois de 
completamente restaurada.

 ▶ A 10 Sports, empresa de marketing 
esportivo, de Alan Oliveira, inovou 
em matéria de brindes natalinos. Fez 
performance nas redações com um time 
de moças bonitas.

 ▶ O deputado Gustavo Carvalho, eleito 
presidente do América radicalizou: seu 
cartão de Boas Festas é vermelho e 
branco.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO KARIM KHOURI, QUE APRESENTOU
PROPOSTA PARA GERIR A ZPE DE MACAÍBA.

Acredito que até o próximo 
mês já possamos iniciar as 
ações da ZPE em Macaíba”

PARA MENOS
O contrato entre a Prefeitura 

de Natal e o Consórcio Crisal Enge-
nharia e Comércio/LR Engenharia e 
Consultoria, para elaboração de pro-
jetos e execução das obras de aces-
sibilidade universal para calçadas e 
implantação de abrigos, foi reajus-
tado para menos: era R$ 8.690.629,86 
4 fi cou em R$ 8.689.414,70. Redução 
de R$ 1.215,16. O mesmo contrato 
recebeu mais dois decréscimos fi -
nanceiros, um de R$ 28.433,66 e ou-
tro de R$ 4.163,90.

FÓRUM DE TURISMO
Hoje, no Centro de Conven-

ções de Natal, será aberto o 5º Fó-
rum de Turismo do RN, contando 
com o apoio de entidades como 
Prefeitura de Natal, Senac, ABIH 
e Natal Convention Bureau. Vá-
rias fi gurinhas carimbadas do tra-
de turístico nacional confi rma-
ram presença no evento que rea-
liza paralelamente o Encontro de 
Agentes e Viagem do RN e Mostra 
e Destinos e Produtos do RN

PERIGO DO VENTO

O lançamento do livro “Cabe-
ças do Vento”, do jornalista Ema-
noel Neri, que seria realizado hoje 
no Solar Bela Vista, foi cancela-
do. Motivo: o Corpo de Bombeiros 
vetou a utilização do Solar para 
eventos que possam reunir grande 
número de pessoas, assim como 
muitos outros eventos de um es-
paço cultural que vinha se afi r-
mando, depois de anos sub utili-
zado. O lançamento de “Cabeças 
do Vento” fi ca para o próximo ano.

DEZ MIL VAGAS
A programação do Senac/RN 

para o próximo ano tem a meta de 
dez mil bolsas de estudos para quali-
ficação de representantes da popula-
ção de baixa renda em Natal, Mosso-
ró, Assu, Caicó, Macaíba e Parnami-
rim, além de outras cidades através 
das carretas-escola. O programa re-
presenta investimentos de R$ 13 mi-
lhões e as inscrições começam em ja-
neiro pelo site www.rn.senac.br.psg.

GREVE ANUNCIADA
Na pauta de reivindicações 

anunciadas pelo SINTE para fazer 
uma greve geral dia 22 de janeiro, 
quando começa o ano letivo de 
2014: a não instalação de uma co-
missão para fazer a revisão do pla-
no de cargos e salários do magis-
tério e encaminhar para a Assem-
bleia Legislativa o texto revisado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Alvos econômicos
O Rio Grande do Norte amanheceu mais cheio de possibilida-

des, ontem. Duas notícias estão até agora sendo comemoradas 
pela classe econômica e deveriam ser motivo de festejos pela po-
pulação como um todo. A primeira informação refere-se à Zona 
de Processamento de Exportação de Macaíba. O empresário que 
deve administrar a área anunciou neste NOVO JORNAL que quer 
recuperar o tempo perdido naquela área de negócios; e que quer o 
quanto antes atrair empresas para ocupar o espaço.

Todos têm de ter em mente que se isso ocorrer, inicialmente, a 
região de Macaíba será benefi ciada diretamente. Primeiro pelos pos-
tos de trabalho que serão gerados; segundo pela movimentação fi -
nanceira junto a fornecedores da região; e terceiro pelos impostos 
que serão recolhidos. O quarto benefício atinge o Estado inteiro: di-
visas geradas pelas empresas que chegarem ao Rio Grande do Norte. 

A segundo notícia, muito mais importante, é a de que foi des-
coberto petróleo em águas profundas no Rio Grande do Norte. É a 
primeira ocorrência do tipo no território potiguar. E é claro que re-
quer prudência na avaliação do que isso signifi ca. Mas ninguém 
também pode se dar ao luxo de achar que se trata de apenas “mais 
um poço”; o que difi cilmente é. Basta verifi car os indícios de bons 
resultados. Um deles é a forma como a Petrobras divulgou. O se-
gundo é a descoberta anterior, no Ceará. 

A terceira é o fato da coincidência de que a Bacia Potiguar cor-
responde, no litoral africano (de onde se separou há 200 milhões de 
anos) à plataforma continental da Nigéria, onde foram descober-
tas enormes concentrações de petróleo. Todos os que lidam com 
a questão sabem desses sinais, que podem não se confi rmar, mas 
não podem ser descartados, a partir de agora, em avaliações de fu-
turos investidores.

As duas notícias – da ZPE e do petróleo – merecem então toda 
a atenção da classe política e da classe empresarial. Ambas têm de 
se unir, como já fi zeram em várias outras ocasiões – vide a luta pela 
refi naria – e tentar, dentro do possível, garantir as melhores con-
dições possíveis para a implantação da ZPE em Macaíba e para a 
possível vinda de investidores. 

O estado bem que poderia se antecipar e começar a discutir 
qual ambiente seria o mais favorável caso essas empresas da ZPE e 
as outras que poderão ser atraídas por esse novo horizonte do pe-
tróleo venham mesmo a se instalar no Rio Grande do Norte. Pode 
parecer querer antecipar chuva, mas foi exatamente pensando as-
sim – evitando antecipar providências, deixando-as para última 
hora – que historicamente o Rio Grande do Norte vem acumulan-
do perdas. A prevenção e a antecipação, num mercado tão dispu-
tado como o de hoje, são ferramentas básicas de qualquer estado. 
Vide Pernambuco e Ceará. O RN precisa despertar para o futuro. 

Editorial

Encruzilhada do mundo
Também tenho construído minha história pessoal sobre a 

areia e o vento. Talvez, por isso, calou-me fundo a dramaturgia de 
Luana Menezes, sob a direção de Luiz Fernando Marques, inter-
pretada em praça pública pelos coletivos Atores à Deriva e Bololo 
Cia Cênica dentro da programação do Natal em Natal.  

A encenação da Encruzilhada do Mundo pode até ter fugido do 
enredo natalino que geralmente caracteriza os espetáculos do fi nal 
do ano, mas deixa uma mensagem que condiz com a renovação 
dos propósitos de vida e dos valores imateriais cultuada nesta épo-
ca: acreditar nos sonhos, no mundo de paz e prosperidade social.

Sobre a areia e o vento, subtítulo da peça, também tenho cons-
truído meus sonhos, duradouros como os castelos de areia que o 
vento açoita à beira-mar. Todos os dias me dedico ao trabalho de 
refazer sonhos desfeitos, árduo como o de um mecânico que re-
monta a aeronave que se partiu no ar. 

A propósito, sobre as dunas do litoral norte, da aurora ao pôr do 
sol, venho levantando, diuturnamente, o meu próprio hangar. Resi-
de aqui, neste simbolismo, o desejo inabalável de alçar voo para des-
bravar novos horizontes do espírito, tornando-me, por necessida-
de existencial, um explorador de mim mesmo e da alma humana.  

Feliz a ideia de homenagear o aeronauta Augusto Severo de Al-
buquerque Maranhão, a quem reputo como um dos conterrâne-
os mais ilustres que a terra de Poty viu nascer, ao lado de contem-
porâneos dele como o padre João Maria e a poetisa Auta de Souza. 

O menino que costumava soltar pipa nos morros do seu burgo 
teve a audácia de transformar quimeras em realidade, construin-
do um balão dirigível com o qual navegou em torno da Torre Eiff el, 
em Paris, levando às alturas, com a engenhosidade de seu invento, 
o nome da sua terra e da sua pátria.

Na encruzilhada do mundo, onde fi rmo os meus passos e faço mo-
rada temporária, também tenho escrito poemas e cartas de amor que 
jamais chegam aos destinatários. Escritos sem palavras, só com senti-
mentos. Palavras se perdem ao vento e formam eco distante, enquan-
to os sentimentos criam raízes e prosperam, distribuindo sombra e 
água fresca aos andarilhos do deserto como um oásis providencial. 

Sobre as dunas da praia também venero os meus amores. Os 
do presente e os do passado, porque a todos ofereço sincera gra-
tidão pelos momentos que compartilhamos nesta vida e pelo 
aprendizado mútuo que conquistamos.

A Encruzilhada do mundo – sobre a areia e o vento – é um es-
petáculo que louva Natal, sua história, seus bairros e sua gente, se-
lecionado por edital, iniciativa inédita da Fundação Cultural Capi-
tania das Artes que mereceu aplauso na classe artística, habituada 
a ser aplaudida, e que será reprisado – o espetáculo – neste fi nal 
de semana. PS: ao contrário do talentoso elenco, nunca aprendi a 
construir aviãozinho de papel.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Pouso autorizado
A escolha do caça sueco Gripen para o projeto FX-2 da Força 

Aérea Brasileira envolveu negociação para a abertura de uma fá-
brica que produzirá a asa e outros componentes da aeronave em 
São Bernardo do Campo, cidade do ABC administrada pelo petis-
ta Luiz Marinho. O prefeito, que fez lobby pela Saab, foi informa-
do da decisão no início da tarde de ontem e avisou os suecos. Um 
dos petistas mais próximos ao ex-presidente Lula, Marinho viajou 
a Paris em junho a convite da empresa. 

CRONOLOGIA 1 
Dilma Rousseff  decidiu pelos 
caças suecos em novembro, 
mas aguardou a visita de Fran-
çois Hollande ao Brasil para fa-
zer o anúncio. Auxiliares da 
presidente dizem que a deci-
são começou a ser amadureci-
da após seu discurso na ONU. 

CRONOLOGIA 2 
Por considerar a reação do go-
verno dos EUA às denúncias 
de espionagem insufi cientes, a 
presidente voltou ao Brasil de-
cidida a defi nir a troca das ae-
ronaves e o fez por exclusão, já 
que o modelo norte-americano 
era o favorito. 

SLOTS 
No governo Lula, o hoje ministro 
da Defesa, Celso Amorim, e o en-
tão ministro Nelson Jobim defen-
diam a compra do caça francês 
Rafale. Agora, Fernando Pimen-
tel (Desenvolvimento) advogava 
pelas aeronaves da Boeing. 

AZARÃO 
Após o atrito entre Brasil e 
EUA, a Rússia fez chegar a 
emissários da presidente, no 
G-20, a ideia de colocar o caça 
Sukhoi na disputa, o que foi 
descartado, pois reabriria todo 
o processo. 

ADEUS, MICKEY 
Dilma montou força-tarefa 
para monitorar o fl uxo nos ae-
roportos no fi m de ano e obri-
gou Moreira Franco (Aviação 
Civil) a cancelar viagem aos 
EUA. 

TERRITÓRIO 
Geraldo Magela, secretário-ge-
ral do PT, e Romênio Pereira le-
varam ao governo o nome de 
Biel Rocha para suceder Maria 
do Rosário na Secretaria de Di-
reitos Humanos. Ele é secretá-
rio de Promoção da pasta. 

NOVA... 
O governo Geraldo Alckmin 
(PSDB) acatou determinação 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo e entrou com ação de in-

denização contra a Siemens e 
mais 13 empresas acusadas de 
formação de cartel em contra-
tos de metrô e trem no Estado. 

...INVESTIDA 
A ação foi protocolada no dia 
4, na 4ª Vara da Fazenda Públi-
ca de São Paulo. Alckmin deci-
diu incluir as outras empresas 
no processo como um gesto de 
que o governo está tomando 
atitudes para recuperar os va-
lores que teriam sido superfa-
turados nos contratos. 

HEDGE 
O time jurídico de Alckmin vai 
retirar a ação caso o Cade, que 
apura as denúncias, não consi-
ga comprovar a existência do 
conluio entre as empresas. 

AGORA VAI 
Alckmin vai mergulhar nas ati-
vidades de pré-campanha de 
Aécio Neves (PSDB-MG) em 
São Paulo a partir do ano que 
vem, superada a disputa inter-
na com José Serra. O senador 
tem eventos previstos no Esta-
do no início de fevereiro. 

ARAUTO
Paulo Bernardo é cotado para 
assumir um dos postos-cha-
ve na coordenação de campa-
nha de Dilma. Ele se licencia-
ria do Ministério das Comuni-
cações e seria, nas palavras de 
um interlocutor do PT, “a pes-
soa que fala as coisas para a 
presidente”. 

SANTO... 
Pesquisa do Vox Populi para o 
PT no Acre concluída anteon-
tem mostra a difi culdade de 
Marina Silva transferir votos 
para Eduardo Campos (PSB) 
na disputa presidencial até o 
momento. 

...DE CASA 
No Estado, base eleitoral da ex-
-senadora, Dilma tem 51% das 
intenções de voto, seguida por 
Aécio, com 16%. O governador 
de Pernambuco aparece em 
terceiro lugar, com apenas 9%. 

A aliança entre o PSB e a Rede 
é moderna. Comparada a um 

casamento, prevê fi delidade na 
capital, mas pode trair quando viaja? 

DO SENADOR JORGE VIANA (PT-AC), sobre a 
fl exibilização das alianças entre o partido de Eduardo 

Campos e o grupo de Marina Silva nos Estados em 2014. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AOS 45 DO 2º TEMPO

Roberto Freire (PPS) discursava na solenidade em que seu par-
tido formalizou a intenção de apoiar a candidatura presidencial 
de Eduardo Campos (PSB), na segunda-feira, quando seu telefo-
ne celular tocou. Sem graça, o presidente da sigla se desculpou: 

– É incrível... O telefone passou o dia sem tocar e, exatamente 
nessa hora, ele toca! 

Um deputado na plateia fez piada: 
– Deve ser o Aécio Neves tentando reverter a decisão do par-

tido, ainda que na última hora! - disse o parlamentar, provocan-
do gargalhadas.

Ele esteve dentro do esque-
ma desde o seu começo. Ainda 
em 2005, a empresa que coman-
dava – A&G –, ganhou os primei-
ros contratos que agora são pro-
vados como fruto de corrupção.

Hoje, caso vivo estivesse, cer-
tamente o advogado Anderson 
Miguel da Silva seria um dos 
condenados na sentença assina-
da pelo juiz federal Mário Jambo. 
Morto com quatro tiros na tarde 
do dia 1º de junho de 2011, An-
derson teve, logicamente, sua 
pena extinta e foi pouco citado 
na sentença por conta disso.

E foi de frente para o mes-
mo juiz que ele contou tudo 
que sabia sobre as entranhas da 
corrupção montada no Gover-
no do Estado. Por conta disso, 
em 2010, o advogado ganhou o 
apelido de “homem-bomba” da 
Operação Hígia.

De réu denunciado pela Polí-
cia Federal e o Ministério Públi-
co Federal, ele passa a ser o dela-
tor do esquema, junto com a ex-

-esposa Jane Alves.
O perfi l do carioca e suas de-

clarações a respeito da corrup-
ção que participou logo cha-
maram a atenção. Não à toa ga-
nhou os holofotes e tornou-se 
uma das principais fi guras da 
Operação Hígia durante a fase 
de interrogatórios na Justiça 
Federal. 

Toda a atenção atraída co-
meça a causar problemas para 

Anderson Miguel. Ainda em 27 
de novembro de 2010, como re-
velaria Jane quase um ano de-
pois, o carro em que o advoga-
do seguia para Barra de Maxa-
ranguape junto com Sebastiana 
Dantas, sua companheira à épo-
ca, foi alvo de vários tiros. 

O atentado seria concretiza-
do no dia 1º de junho do ano se-
guinte. Anderson estava em seu 
escritório, na Avenida Miguel 

Castro, Lagoa Nova, quando um 
homem não identifi cado aden-
tra ao local. Com a autorização 
do advogado, para tratar de um 
caso de pensão alimentícia, cru-
za a porta da sua sala.

Ao entrar prontamen-
te o homem dispara quatro ti-
ros de pistola ponto 40, no pei-
to e na cabeça. Calava-se assim o 
“homem-bomba”.

As investigações conduzi-
das pelas polícias Civil e Federal 
não identifi caram até hoje nem 
o executor, muito menos o man-
dante do crime. Ao longo do tra-
balho dois nomes apareceram 
como suspeitos de participação 
no crime. 

O ex-policial militar de Sergi-
pe José Welton de Assis acusou, 
ainda no fi m de 2011, o comer-
ciante Ivanildo “Boca de Ouro” da 
Silva de oferecer R$ 10 mil para 
matar o advogado. No dia 6 de fe-
vereiro de 2013, Boca de Ouro foi 
assassinado no bairro do Planal-
to, Zona Oeste de Natal.

ADVOGADOS DEVEM 
RECORRER EM RECIFE

ASSASSINATO DE DELATOR 
AINDA SEM SOLUÇÃO

 ▶ Anderson Miguel foi morto em junho de 2011

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Os advogados de defesa dos 
onze condenados na Operação 
Higia que buscarem reverter as 
penas, deverão recorrer das sen-
tenças no Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região, com sede em 
Recife/PE. É o que pretende fa-
zer o advogado Arsênio Pimen-
tel, que defende João Henrique 
Lins Bahia Neto, considerado o 
braço direito de Lauro Maia, fi -
lho da governadora Wilma de 
Faria (PSB), também condena-
do no processo.

Pimentel disse que respeita 
a decisão do juiz Mário Jambo, 
mas não concorda com alguns 
aspectos fundamentados na de-
cisão. “Vamos entrar com Re-
curso de Apelação no Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região 
porque acreditamos que atra-
vés de um colegiado de desem-
bargadores haja uma visão mais 
coerente com o que a defesa es-
tampou nos autos”, declara.

A linha de defesa do advoga-

do segue o princípio de que al-
guns dos delitos não poderiam 
ser reconhecicos pela constitui-
ção fi sica de cada ato imputado. 
Ele diz que existem circunstân-
cias que constam na denúncia e 
que foram acatas, mas que não 
estão bem delineadas. “Isso vai 
ser trabalhado no Recurso. For-
mação de quadrilha, por exem-
plo, a Defesa entende que não 
existe porque para isso é neces-
sário que exista estabilidade e 
permanência e não há estes re-
quisitos”, argumenta. 

João Henrique Lins Bahia 
recebeu uma pena de 12 anos, 
5 meses e 26 dias, a ser cum-
prida inicialmente em regime 
fechado.

O fi lho da ex-governadora 
Wilma de Faria, Lauro Maia foi 
informado pelo NOVO JORNAL 
sobre a sua sentença de 16 anos, 
3 meses e 18 dias, a ser cumprida 
inicialmente em regime fecha-
do. “Ainda não sei de nada. Estou 

no trânsito e não vou comentar 
o assunto, somente quando eu 
chegar a Natal”, disse. Horas de-
pois, nem ele nem seu advoga-
do, Ademar Rigueira Neto, aten-
deram ou retornaram as ligações 
da reportagem.

Sua mãe, Wilma de Faria, 
não foi localizada para falar so-
bre o assunto. Até a noite de on-
tem a assessoria de imprensa da 
mesma informou que não havia 
conseguido entrar em contato 
com ela.

Bóris Trindade, advogado 
do detentor da segunda maior 
pena, a do empresário do Gru-
po de segurança Envipol, Herbe-
th Florentino Gabriel, também 
não atendeu nem retornou as li-
gações. Seu cliente já havia sido 
condenado em março passado 
junto a outros dois empresários 
do grupo, a 3 anos de detenção 
e ao pagamento de multa por 
fraudar uma licitação da Com-
panhia Brasileira de Trens Urba-

nos (CBTU), realizada em 2004. 
Eles recorreram no TRF da 5ª 
Região. Agora a pena de Herbeth 
é de 14 anos a ser cumprida ini-
cialmente em regime fechado.

Na 5ª Região, Felipe Macedo, 
advogado da Procuradora do Es-
tado, Rosa Maria D’apresentação 
Caldas Simonetti, também pre-
tende entrar com Recurso de 
Apelação. Em viagem fora esta-
do ele disse que ainda não co-
nhecia o teor da sentença, mas 
hoje estaria analisando o texto. 
Disse ainda que conversou ra-
pidamente com sua cliente so-
bre a condenação. Rosa Simo-
netti teve uma pena de 8 anos, 8 
meses e 26 dias, a ser cumprida 
inicialmente em regime fechado 
e ainda pode perder o cargo de 
procuradora.

“Tive contato e ela fi cou sur-
presa porque esperava a absol-
vição. Ainda cabe recurso e ela 
permence no cargo até que es-
teja transitado em julgado. Não 
existe prova de que ela tenha 
participação neste suposto es-
quema”, defende Felipe Mace-
do. Ele argumenta que qual-
quer ação de sua cliente ocor-
reu em virtude do exercício de 
suas funções no cargo público 
que ocupa.

Qualquer medida adotada 
pela defesa dos condenados só 
deverá ser tomada no início de 
janeiro de 2014. A sentença ain-
da será publicada para as partes 
serem notifi cadas. Como ama-
nhã o judiciário entra em reces-
so forense que dura até o dia 6 
de janeiro, os advogados só po-
derão recorrer a partir do dia 7.

RAIO-X

 ▶ A Operação Hígia foi defl agrada 
pela Polícia Federal no dia 13 de 
junho de 2008, em Natal e João 
Pessoa, cumprindo 40 mandados de 
busca e apreensão e 13 de prisão

 ▶ A investigação dos policiais 
federais, iniciada em 2005, 
apontou um esquema de corrupção 
montado na Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap), 
através da fraude de licitações e 
pagamento mensais de propinas a 
servidores públicos.

 ▶ A escolha do nome “Hígia” 
se deu porque ela é a deusa da 
mitologia grega que representa a 
saúde, limpeza e sanidade

 ▶ O advogado Lauro Maia, fi lho da 
então governadora Wilma de Faria, 
foi identifi cado como o principal 
operador e benefi ciário do esquema, 
mesmo sem ocupar qualquer cargo 
público

 ▶ Ele terminou preso pelos agentes 
federais e conduzido para a sede 
da superintendência regional do 
órgão. Junto com ele foram presos 
ainda outras 12 pessoas, incluindo 

empresários, procuradoras do 
Estado e servidores públicos

 ▶ Segundo os cálculos da PF, os 
desvios de dinheiro público chegam 
a alcançar os R$ 36 milhões

 ▶ No período de instrução 
processual, durante as audiências 
e interrogatórios, surge a fi gura 
do “homem-bomba” Anderson 
Miguel da Silva. O advogado, 
proprietário de uma das empresas 
que alimentava o esquema, resolve 
confessar a corrupção, junto com a 
então esposa Jane Alves

 ▶ Anderson, em 2010, resolve 

contar como fazia os pagamentos 
para os integrantes do esquema, 
com o objetivo de manter o contrato 
da A&G, empresa de que era dono, 
na Sesap

 ▶ O advogado termina assassinado 
no dia 1º de junho de 2011. Até hoje 
o crime não foi desvendado

 ▶ Após quase cinco anos de sua, o 
processo entra em sua fase fi nal no 
dia 15 de janeiro de 2013, quando 
a ação penal é colocada como 
conclusa para sentença. A sentença 
é emitida pelo juiz federal Mário 
Jambo de Azevedo após 11 meses

 ▶ Ademar Rigueira e Arsênio Pimentel: advogados vão recorrer ao Tribunal Regional Federal

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Boas notícias
Duas grandes notícias no  
@NovoJornalRN Petróleo em 
águas profundas do RN e a ZPE de 
Macaiba vai funcionar.

Ricardo Rosado
Pelo Twitter

Petróleo 1
Não há como não receber com 
bons olhos essa notícia de que 
a Petrobras descobriu petróleo 
novo no Rio Grande do Norte. 
Acompanho essa questão há muitos 
anos e sei – como muitos sabem 
– que a produção no Estado tem 
declinado nos últimos anos; e que 
isso não é bom para o Rio Grande 
do Norte. A descoberta anunciada 
pela empresa surpreende em 
bom tempo todo o Rio Grande do 
Norte. Mas é preciso ter cautela 
para o ouro negro não acabar se 
tornando “ouro de tolo”. no mais, 
parabenizar o NOVO JORNAL por 

ter dado o devido destaque à 
notícia. Engraçado, procurei em 
outros locais e parece que ninguém 
atentou para a importância do fato. 
Parabéns a vocês. E que venham 
outras notícias do tipo. 

Alessandro Abrantes
Por email

Petróleo 2
Pena que os recursos de royalties 
não representem melhoras 
signifi cativas no IDH de parte dos 
norte-rio-grandenses  @novojornalrn

Fúlvio Saulo
No Instagram

Petróleo 3
(Sobre a descoberta de petróleo em 
águas profundas no RN) Grande b.... 
Gasolina misturada a R$ 3,08 e na 
argentina a Petrobras vende pura 
por menos de 2,00. De que adianta 
produzir se não é dado ao povo os 

benefícios?

Rafael Lucas
No Instagram

Petróleo 4 
Entra governo e vem governo e 
ninguém consegue convencer como 
se faz uma conta assim @rlucasrn

Richardson Santanna
No Instagram

Capa
(Sobre a capa da edição de 18/12) 
A primeira capa do @novojornalrn 
que não gostei

Leide Franco
No Instagram

Habilitações
No tocante à habilitação, para 
quem passa na Av. Bernardo Vieira 
tem problemas com excessos de 
motos, Bis. . . etc. Muitos deles sem 
habilitação, é um problema muito 
grande porque eles fi cam no meio 
das duas faixas e nunca se sabe 
para que lado eles seguem, e fi cam 
ameaçando quem vai de carro.

Ofomo Feliciano Bezerra
NO facebook

Habilitações 2
Muito interessante a reportagem 
sobre habilitações serem bem 
menos que o número de carros 
nas ruas, mas penso que a 
reportagem pecou num aspecto: 
em não dizer o que pode ser feito 
para frear o problema. Sim, porque 
isso é certamente um problema. 
A matéria explicou bem que os 
300 e tantos mil veículos a mais 
não signifi cam exatamente tudo 
isso de motoristas irregulares, 
mas mostrou também que boa 
parte desse número é guiada por 
motoristas sem habilitação. E aí é 
que está: onde está a fi scalização? 
O homem do Detran fala como se 
não fosse com ele o problema, 
quando é!. Triste! A fi scalização 
deveria ser mais rígida, por parte 
da PM e do Detran, só assim isso 
poderia ser corrigido. 

Anselmo Falcão de Brito
Por e-mail  

Hígia
Será que alguns deles vão ser 
presos atrás das grades e quanto 
tempo? Eu duvidê-ó-dó.

Romário Costa
No site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Dois pesos e duas medidas
É salutar a decisão de impedir doa-

ções de campanhas eleitorais mediante 
recursos de empresas privadas, embora 
seja comum nos países desenvolvidos. 
Supremo Tribunal Federal sinaliza nes-
se sentido como enxergasse em tal pro-
cedimento o cerne de todos os males da 
política nacional. Proibe-se doações le-
gais, mas não se evitará as ilegais. A Ação 
Direta de Inconstitucionalidade (ADIN) 
ajuizada pela OAB não resolverá o pro-
blema secular. Já o uso da máquina ofi -
cial continua liberado de forma acintosa.

Presidente Dilma Rousseff  está em 
plena campanha à reeleição, quando 
ainda estamos distante de 2014. Con-
duz a tiracolo o pesado ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, candidato 
do PT lançado ao governo de São Pau-
lo. O programa Mais Médico foi cria-
do vésperas das eleições, com nítida fi -
nalidade eleitoral visando reeleição da 
presidente e, ao esmo tempo, alavan-
car candidatura do ministro da Saúde 
ao governo paulista. Apesar da medida 
politiqueira, a saúde pública continua o 

caos insuportável em todo o país.
Nas visitas constantes em São Pau-

lo, tanto na capital como no interior do 
estado, Dilma Rousseff  convida o mi-
nistro Alexandre Padilha e sempre con-
segue uma maneira de citá-lo e oferecer 
espaço na solenidade ou palanque para 
dar seu recado, ocupando espaço na 
mídia de forma privilegiada. O mesmo 
expediente que Lula usou para elegê-
-la em 2010 chamando-a de madrinha 
do PAC, desafi ando a Justiça Eleitoral e 
atropelando a legislação impondo sua 

vontade. Esse tipo de comportamento 
é tão pernicioso quanto o fi nanciamen-
to privado durante campanha eleitoral.

 Estes fatos desequilibram o pleito 
em favor dos governistas, quebrando o 
equilíbrio igualitário que deveria haver 
entre candidatos, alterando a isonomia 
e comprometendo a lisura ética do plei-
to. A decisão da Suprema Corte deve 
valer já agora para 2014, atendendo a 
ação Inconstitucionalidade provocada 
pela OAB. Tal critério não deve se apli-
car ao uso indiscriminado da estrutu-

ra ofi cial em favor dos seus candidatos.
Alijar o fi nanciamento privado, mas 

permitir uso ostensivo da estrutura ofi -
cial em favor de candidatos do gover-
no é absurdo inaceitável. Evidencia-se 
claramente dois pesos e duas medidas. 
A decisão do STF está sendo aguarda-
da com maior ansiedade pelo Palácio 
do Planalto. Governistas vibram com 
o placar de quatro a zero em favor da 
proibição do fi nanciamento privado. 
Em política, o que é bom para o gover-
no não serve para a oposição.

Estamos assistindo a judicialização 
da reforma política, já que o poder Legis-
lativo se omite em fazê-la por corpora-
tivismo ou conveniência do baixo clero, 
que prefere o status quo vigente de acor-
do com o conservadorismo da maio-
ria acomodada. Prefere apenas mini-re-
formas insignifi cativas que não levam a 
nada. Todos os anos, às vésperas de cada 
pleito, o assunto volta a ser ventilado, 
mas não evolui. Provocado pela OAB, a 
Suprema Corte vai legislando, ocupando 
o espaço vazio deixado por outro poder 
vacilante e, aparentemente, inócuo 

Em seus votos favoráveis a proi-
bição das doações privadas, os quatro 
ministros do Supremo responsabiliza-

ram esse processo como causador das 
mazelas na vida pública e foram unâ-
nimes em condená-lo de forma enfáti-
ca. Mas não disseram uma palavra se-
quer sobre o uso indiscriminado da es-
trutura ofi cial que adultera o resultado 
do pleito em favor dos seus aliados. Por-
tanto, o governo pode usar a máquina 
como melhor lhe convém, sem ser im-
portunado por ninguém.

Os recursos privados são condena-
dos, porém a gastança com o dinheiro 
público é aceitável sem merecer nenhu-
ma reprimenda, por mais superfi cial que 
seja. O esbanjamento do erário é costu-
meiramente tolerado. Por isso, condena-
mos as doações privadas e desgraçada-

mente aceitamos o esbanjamento do di-
nheiro público, como se fosse algo abso-
lutamente normal. É o Brasil malandro 
comprometido com a promiscuidade 
nos diversos setores da vida pública.

Recentemente, a presidente che-
gou a sugerir convocação de uma cons-
tituinte exclusiva para tratar especifi -
camente da reforma política, pressio-
nada pelas manifestações populares de 
junho passado. Mas não logrou êxito. A 
sugestão foi engavetada pelo Legislati-
vo, sob a alegação de que a reforma é da 
competência do Congresso. Falta von-
tade política ao atual parlamento con-
servador e avesso a qualquer tipo de re-
novação adequada aos novos tempos.

JUDICIALIZAÇÃO DA REFORMA POLÍTICA DECISÃO PALIATIVA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Em defesa da democracia 
brasileira

 Há poucos meses atrás as praças e avenidas das principais cida-
des brasileiras foram pintadas de povo, no período que fi cou conhe-
cido como Jornadas de Junho. Se no início eram as juventudes que 
lutavam contra o aumento da tarifa de ônibus nos principais cen-
tros urbanos, o desenrolar dos acontecimentos e a ascensão da luta 
popular demonstrou que, apesar dos avanços e conquistas promovi-
dos nos últimos dez anos pelos governos democráticos e populares 
liderados pelo PT, a sociedade brasileira clama por transformações 
mais profundas e estruturais, capazes de garantir os direitos funda-
mentais de cada cidadão e os direitos específi cos de cada segmen-
to social.

Os cartazes erguidos por milhares de militantes e cidadãos anô-
nimos revelaram que a sociedade política não está sendo capaz de 
atender aos anseios populares, o que invariavelmente demonstra 
que o sistema político brasileiro, edifi cado para concretizar a demo-
cracia e a igualdade de direitos, não é tão democrático assim. Não 
por acaso uma das respostas do PT e da presidenta Dilma Rousseff  
à população brasileira foi a defesa intransigente de uma reforma po-
lítica, seja através de um Plebiscito Popular ou de uma Constituinte 
Exclusiva, capaz de corrigir as distorções da democracia representa-
tiva e de ampliar os instrumentos de participação direta do povo na 
defi nição dos grandes temas de interesse nacional.

Precisamos verbalizar perguntas fundamentais a cada brasilei-
ro... A quem interessa o fi nanciamento privado das campanhas elei-
torais? Os políticos devem representar os anseios da população que 
os elegeu ou dos empresários que fi nanciaram suas campanhas? 
Não é o desprezo ao interesse público em benefício do interesse pri-
vado o grande motor da corrupção no Brasil?

Certamente a Ordem dos Advogados do Brasil respondeu às per-
guntas supracitadas com sapiência e discernimento, motivando-se 
a propor uma Ação Direta de Inconstitucionalidade ainda em 2011, 
questionando trechos da lei que permitem o fi nanciamento de cam-
panhas eleitorais por empresas privadas. Trata-se de um debate ne-
cessário e que já deveria ter sido vencido no Congresso Nacional, 
mas a maioria dos parlamentares eleitos com as regras em vigor não 
desejou mudar as regras que lhes benefi ciaram.

Neste momento, o Supremo Tribunal Federal analisa o mérito da 
Ação de Inconstitucionalidade. Alguns votos favoráveis à proposta 
da OAB já foram proferidos pelos ministros José Antonio Dias To-
ff oli, Luís Roberto Barroso, Joaquim Barbosa e pelo relator do julga-
mento, Luiz Fux. Em sendo aprovada, poderemos comemorar mais 
um avanço signifi cativo para garantir a expressão soberana da von-
tade popular, que conquistará uma sociedade política mais capaz de 
representar o interesse público e de rejeitar as imposições e benes-
ses do poder econômico. Consolidar a democracia brasileira é uma 
forma de emancipar nosso povo e reduzir as desigualdades sociais. 
Avante!

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A decisão do Supremo Tribunal 
Federal proibindo doações legais 
da iniciativa privada, como indica 
a tendência dos demais ministros, 
não impedirá que sejam feitas à 
margem da lei. A iniciativa, pelo 
menos, deve reduzir os gastos 
excessivos das campanhas 
eleitorais e induzir o parlamento 
repensar a reforma política  
implantação do voto distrital, 
incluído no pacote da redução 
dos custos das eleições mais caras 
do mundo.

O outro assunto polemico 
é o fi nanciamento  público das 
campanhas  eleitorais. Único 

partido fechado com a proposta é 
o PT, por ser o mais benefi ciado na 
condição de ter maior bancada e, 
portanto, receberá mais recursos 
do que outras legendas. Vantagem 
que deverá ser mantida na 
próxima legislatura. 

Como nem tudo que é bom 
para o PT é para outros partidos, aí 
está o problemático imbróglio sem 
perspectivas de fi nal feliz. Uma 
coisa é certa: depois das eleições 
de 2014, sejam quais forem os 
resultados, o assunto voltará ao 
noticiário político, como sempre 
ocorre, sem clareza e objetividade 
nenhuma. 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Marcos Bezerra
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A PRIMEIRA DESCOBERTA de petró-
leo em águas ultraprofundas na 
Bacia Potiguar, a 55 km da cos-
ta do Rio Grande do Norte, é con-
siderada a melhor notícia do ano 
por empresários e especialistas 
do setor produtivo e pode signifi -
car mais investimentos e empre-
gos para o Estado. A própria Pe-
trobras divulgou nota à imprensa 
na terça-feira (17) à noite revelan-
do a ocorrência em águas profun-
das durante a perfuração do poço 
1-BRS-A-1205-RNS (1-RNS-158) 
conhecido como campo Pitu, que 
tem uma lâmina d’água de 1.731 
metros. 

“Trata-se de um marco econô-
mico importantíssimo para o Rio 
Grande do Norte”, disse a governa-
dora Rosalba Ciarlini (DEM).  Ela 
enfatizou ainda que a notícia da 
descoberta de petróleo em água 
profundas chega em um momen-
to no qual a atividade petrolífe-
ra começa a dar sinais de retoma-
da. “Acompanhei de longe essas 

pesquisas e a notícia não poderia 
chegar em melhor hora. 2014 será 
um ano excelente para exploração 
dessa nossa riqueza”, assinalou a 
chefe do executivo estadual. 

O presidente da Câmara Fede-
ral, deputado Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) telefonou à presi-
dente da Petrobras, Graça Foster, e 
contou que ela comemorou muito 
a descoberta. Henrique Eduardo 
informou que a presidente tratou 
a notícia com muita prudência e 
responsabilidade; e parabenizou 
o Estado pela descoberta. “É mui-
to pouco próvavel que seja ape-
nas um poço isolado. Geralmente 
quando tem uma descoberta as-
sim, não é algo isolado”, disse ele. 
E acrescentou: “É uma grande no-
tícia. É o melhor presente de Na-
tal que o Estado poderia ganhar”. 
Henrique Eduardo informou ain-
da que em janeiro voltará a ligar à 
presidente  para saber novidades; 
é que nos próximos 30 dias a per-
furação deve chegar aos 5 mil me-
tros de profundidade.

O presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor-

te (FIERN), Amaro Sales também  
comemorou: “É a notícia de fi m de 
ano para o Estado no meio de tan-
ta turbulência”. Ele lembrou que 
se for confi rmada a viabilidade do 
poço, esta será a notícia no setor 
mais importante depois da des-
coberta de petróleo no Estado, dia 

29 de dezembro de 1979, em Mos-
soró.  O setor de petróleo e gás é 
um dos mais importantes dentro 
da cadeia produtiva do Rio Gran-
de do Norte com alta empregabi-
lidade, ressaltou o presidente da 
Fiern. A notícia pode confi gurar 
no aumento de royalties para o Es-

tado e municípios. “Vamos aguar-
dar para saber de quanto é a reser-
va e quanto ela representará para 
a produção”, complementou. 

A Fiern, há 15 dias, formatou 
um núcleo de discussão da cadeia 
produtiva do petróleo e gás no RN 
junto com o Senai. “Parece que es-

távamos adivinhando”, comentou 
Sales. Ele disse que sempre apos-
tou na existência de petróleo em 
águas profundas do litoral poti-
guar a exemplo da ocorrência em 
zonas de pré-sal. “Se isso for mate-
rializado é a maior notícia do ano”, 
destacou o diretor superintenden-
te do Serviço de Apoio à Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae/RN), 
o economista José (Zeca) Ferreira 
de Melo. A construção civil, a in-
dústria de transformação e o pe-
tróleo formam o tripé da econo-
mia potiguar. 

Em razão disso, Zeca Melo fri-
sou que se for provada a viabilida-
de econômica da descoberta será 
aberta uma nova fronteira no se-
tor petrolífero no RN, ainda mais, 
sendo no mar. “Isso vai provocar a 
readaptação de toda a cadeia pro-
dutiva de prestadores de serviços, 
principalmente, na região Oeste 
do Estado, onde está concentra-
da a maior demanda de empresas 
e mão-de-obra do setor”, analisou. 

PRESENTE ANUNCIADO
/ PETRÓLEO /  NOTÍCIA DA DESCOBERTA DE RESERVAS EM ÁGUAS PROFUNDAS DO LITORAL POTIGUAR ANIMA AUTORIDADES E SETOR PRODUTIVO, 
QUE PREVEEM O CRESCIMENTO DA ECONOMIA COM RETOMADA DA PRODUÇÃO; PRESIDENTE DA PETROBRAS PARABENIZA ESTADO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ A presidente da Petrobras, Graça Foster, parabenizou o Estado pela descoberta

ANTONIO CRUZ/ABR

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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EXTRAÇÃO VAI 
LEVAR TEMPO

CAUTELA COM O MODELO E 
PARTICIPAÇÃO MAIOR NO PIB

Para o coordenador geral 
do Sindicato dos Petroleiros do 
(Sindipetro-RN), Márcio Aze-
vedo Dias, a notícia que a Pe-
trobras encontrou petróleo em 
águas profundas, para o setor é 
a mais importante nos últimos 
anos. 

“Até o momento não se ti-
nha notícia desse porte no Es-
tado. A notícia é importante, 
mas nós temos que ter come-
dimento porque os desdobra-
mentos envolvem questões po-
líticas do Governo”, ponderou 
Dias. 

O sindicalista disse que a 
descoberta é vista como posi-
tiva, mas, segundo ele, a infor-
mação de que a Petrobras pode 
vender parte das cotas de sua 
participação não é boa. “A ex-
ploração do petróleo é um setor 
estratégico e de soberania para 
o país e a diminuição da mar-
gem de participação da Petro-
bras é um risco”, criticou. 

Se a existência de petró-
leo tiver viabilidade econômica 
haverá investimentos pesados 
da Petrobras e demais empre-

sas que atuam no setor petro-
lífero, disse o coordenador do 
curso de Engenharia do Petró-
leo e Gás da Universidade Poti-
guar (UnP),  professor Francis-
co Wendell Bezerra Lopes. 

“Isso demandará investi-
mentos em tecnologias e mão-
-de-obra especializada”, subli-
nhou o professor. Ele chamou 
atenção para o fato de que na 
nota divulgada pela Petrobras, 
anunciado a descoberta, não 

há informações sobre o tipo 
de formação onde está o re-
servatório. “Difi cilmente será 
a mesma do pré-sal”, explicou. 
“Essa descoberta, após avalia-
da como técnica e economi-
camente viável, pode dar uma 
guinada no processo de produ-
ção de óleo em nosso Estado”, 
avaliou o professor da UnP.

O Rio Grande do Norte, co-
mentou o especialista, vem so-
frendo  com o declínio da pro-

dução. “Isso devido principal-
mente aos nossos campos pro-
dutores estarem em processo 
de maturação”, pontuou.

Para o economista e che-
fe da Unidade do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-
ca no Rio Grande do Norte, , Al-
demir Freire, a descoberta abre 
a possibilidade de uma nova 
fronteira de exploração de pe-
tróleo e gás no Estado. 

Ele adverte que ainda é cedo 
para se fazer qualquer avalia-
ção porque a Petrobras não di-
vulgou a extensão e volume da 
ocorrência, e advertiu que os 
refl exos da descoberta não se-
rão imediatos. 

Ademir Freire frisou que foi 
a melhor notícia dos últimos 
anos e abre portas para novos 
investimentos e retomada da 
produção de petróleo no Esta-
do se for confi rmada. De acor-
do com dados do IBGE, a  in-
dústria do petróleo, que faz 
parte do setor extrativista, res-
ponde atualmente por entre 
10% e 12% do PIB do Rio Gran-
de do Norte. 

A descoberta:

A notícia que mais 
repercutiu na imprensa potiguar 
ontem, destacada pelo NOVO 
JORNAL, foi a descoberta de 
petróleo em águas profundas no 
Rio Grande do Norte. 

A Petrobras anunciou a 
existência de uma acumulação 
de petróleo na concessão BM-
POT-17. Foi a primeira em águas 
profundas da Bacia Potiguar 
na costa potiguar durante a 
perfuração do poço no campo 
conhecido como Pitu. 

De acordo com a nota, 
a descoberta foi no intervalo 
portador de petróleo líquido 
constatado por perfi s e 
amostragens de fl uidos. A 
empresa anunciou que essas 
amostragens ainda serão 
analisadas em laboratórios.

O poço de Pitu ainda 
está sendo perfurado a uma 
profundidade de 4.197 metros e 
chegará à profundidade de 5.028 
metros. A Petrobras é a operadora 
da concessão BM-POT-17 e tem 
80% de participação consorciada 
com a empresa Petorgal 
Brasil S. A. que detém 20% de 
participação.

De acordo com a Petrobras, 
a concessão está em processo 
de farm-out, termo em inglês que 
signifi ca venda parcial ou total 
dos direitos de concessão detidos 
por uma empresa petrolífera. 
Depois de obtida e aprovada pela 
Agência Nacional de Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis (ANP), a BP 
Energy do Brasil Ltda passará a 
atuar como concessionária e as 
participações das consorciadas 
serão alteradas. A Petrobras 
fi cará com 40%, a BP com 40% 
e a Petrogal, braço nacional da 
portuguesa Galp Energia, com 
20%. 

A nova formação do 
consórcio vai dar continuidade 
às operações para concluir o 
projeto de perfuração do poço 
Pitu à profundidade prevista, 
verifi car a extensão da nova 
descoberta e caracterizar as 
condições dos reservatórios 
existentes.

Dia 5 de maio de 2011, o 
NOVO JORNAL publicou  matéria 
sobre a exploração dos blocos  
BM-POT-16 e  BM-POT-17 
– onde foi perfurado o poço 
Pitu – quando foi anunciado o 
investimento de R$ 400 milhões 
para exploração de quatro novos  
poços em águas profundas. A 
perfuração de cada poço foi 
avaliada em R$ 100 milhões. 

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 7 ▶

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado, Ro-
gério Marinho, disse que se a des-
coberta demonstrar viabilidade 
econômica será um misto de es-
perança e expectativa para o setor 
petrolífero do Estado. 

Rogério Marinho lembrou 
que a produção atual do RN está 
voltada para os poços terrestres 
que estão em estado de matura-
ção, o que leva a produção ao de-
clínio que hoje se encontra. “Isso 
tem acarretado difi culdades para 
a economia com a diminuição da 
atividade petrolífera”, ressaltou. 

Segundo Marinho, a retoma-
da dos leilões de petróleo signifi ca 
novos campos que vão refl etir no 
aumento da produção de petróleo 
e gás. “Por enquanto, essa desco-
berta é uma situação embrioná-
ria. É uma informação importan-
te, mas não tem nada ainda sobre 
produção”, assinalou. 

O coordenador do Comitê 
Gestor da Redepetro RN, Doryan 
Hilton Filgueira, disse que a notí-
cia é animadora, mas é melhor es-
perar a confi rmação se há petró-
leo sufi ciente para exploração. 

A Redepetro RN é uma orga-
nização em rede de 146 empresas 
prestadoras e instituições forne-
cedoras de bens e serviços para a 
cadeia produtiva do petróleo, gás 
e energia com sede em Mossoró. 

Filgueira prefere aguardar pe-
los resultados dos estudos que 
vão apontar se há reserva sufi -
ciente para exploração comer-
cial do petróleo em águas profun-
das. “A gente já sabia que a pesqui-
sa estava sendo feita mas vamos 
aguardar pelos resultados”, disse 
cauteloso. 

No RN o setor de serviços em-
prega 6 mil trabalhadores, que, 
com a queda da produção da Pe-
trobras, sentem-se ameaçados de 
perder seus empregos. 

Caso seja comprovada a via-
bilidade dos poços, eles só devem 
começar a produzir dentro de no 
mínimo sete anos. Os investimen-
tos nos leilões de poços off sho-
re (em mar) e onshore (em ter-
ra) deste ano só devem refl etir na 
economia nesse mesmo período, 
advertiu Doryan Hilton. De qual-
quer maneira, fez questão de fri-
sar, “signifi ca mais empregos”.

 ▶ A PUB 2, em Guamaré, explora petróleo em águas rasas: mudança de foco

ASSESSORIA / PETROBRAS
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Editor 

Moura Neto

UM DOS PRESOS reclusos no 
regime semiaberto do Complexo 
Penal João Chaves, na Zona 
Norte, está usando suas manhãs 
livres para cometer outros 
crimes. A situação foi constatada 
na madrugada dessa quarta-feira 
(18), quando policiais militares 
do Batalhão de Policiamento 
de Choque (BPChoque) fi zeram 
uma revista no setor, a pedido 
do juiz da Vara de Execuções 
Penais, Henrique Baltazar, e 
encontraram estacionado ao lado 
do prédio um carro roubado que 
tem sido  usado em assaltos. 

O veículo, um Celta de cor 
branca furtado no domingo 
passado, foi usado em uma 
“saidinha de banco” na manhã 
de terça-feira, na Zona Sul 
da capital. “Ordenei que os 
policiais fi zessem uma inspeção 
geral nos carros e motos que 
estavam nas imediações, quando 
encontraram o Celta”, relata 
Henrique Baltazar.

A revista foi feita às 4h da 
manhã, poucos momentos antes 
do horário em que os detentos 
são liberados. O preso/assaltante 
alojado no presídio, localizado 
na Avenida Itapetinga, não foi 
identifi cado pelos policiais. 
“Muito provavelmente, quando 
ele viu o movimento dos policiais 
na revista, deve ter jogado a 
chave (do carro) em algum lugar 
e saído a pé”, destaca o juiz.

Para Baltazar, a situação 
refl ete a condição precária do 
sistema prisional, especialmente 
no regime semiaberto. A 
legislação referente a este regime 
aponta que os presos devem 
chegar até as 20h, saindo às 5h do 
dia seguinte.

“Os presos não são revistados 
quando chegam no presídio, 
como manda a lei. Por conta 
disso, ainda encontramos alguns 
punhados de maconha, duas 
garrafas de cachaça e quatro 
facas na área. Falta controle 
efetivo no setor do semiaberto. 
É a terceira vez que faço essa 
revista na madrugada e encontro 
as mesmas condições”, explica o 
magistrado.

A confi rmação de que 
o carro foi roubado saiu na 
manhã de ontem. Os próprios 
policiais militares do BPChoque, 
que participaram da revista, 
encontraram o proprietário do 
carro e devolveram o veículo. 

De acordo com o diretor do 
Complexo Penal João Chaves, 
Rondinelle Victor dos Santos, as 
condições estruturais do regime 
semiaberto na unidade não 
permitem que a segurança seja 
perfeita.

Com capacidade para 
comportar 250 presos por 
pernoite, o setor já recebe 
perto de 400 apenados. “A 
revista determinada pelo juiz 
(Henrique) Baltazar aos policiais 
militares mostrou que não teve 
nenhuma ausência. Todos os 
presos que assinaram a lista 
estavam presentes. Mas o que 
pesa é que não temos como fazer 
revistas. São apenas três agentes 
(penitenciários) de plantão para 
cuidar de quase 400 presos. A 
revista não tem como acontecer”, 
explica o diretor. 

O trabalho de revista, ainda 
de acordo com Rondinelle, é feito 
de forma “aleatória”. “O trabalho 
não é padronizado por conta da 
falta de efetivo. Quando alguma 
alteração é identifi cada, a revista 
é feita”, resume ele.

PRESO, MAS 
ASSALTANDO 
/ CRIME /  POLÍCIA LOCALIZA CARRO ROUBADO NO ESTACIONAMENTO 
DO COMPLEXO PENAL JOÃO CHAVES; JUIZ ACHA QUE O VEÍCULO ERA 
USADO POR DETENTO DO REGIME SEMIABERTO PARA PRATICAR ASSALTO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Celta branco: furtado no domingo 

e usado em  “saidinha de banco”

 ▶ Henrique Baltazar, juiz da Vara de Execuções Penais: presos não são revistados

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Cinema, conforto e exclusividade. 
Melhor que isso, só a cerimônia do Oscar.

Sala VIP Cinépolis.
Uma experiência única esperando por você no Natal Shopping.

w w w . n a t a l s h o p p i n g . c o m . b r

Viva 
momentos  
únicos

     orário Especial de Natal

Mais tempo para  você fazer suas compras

12

06

19

26

02

09

03

16

23

30

08

02

15

22

29

13

07

20

27

03

01

14

21

28

04

11

05

18

25

01

10

04

17

24

31

SEG TER QUA QUI SEX SÁBDOM



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

16ª DA SÉRIE

NATAL SEMPRE ESTEVE entre as úl-
timas posições quando o assun-
to tratava do andamento das 
obras dos estádios para a Copa de 
2014. E permaneceu como “lan-
terninha” durante boa parte des-
ses anos onde estádios foram re-
formados e/ou construídos nas 
12 cidades-sede. Mas, aos poucos, 
o jogo virou e a Arena das Dunas, 
hoje, é considerada a obra mais 
adiantada entre as seis que ainda 
não foram concluídas.

Atualmente o estádio da capi-
tal potiguar para a Copa do Mun-
do está 97% concluído, núme-
ro superior às reformas dos está-
dios de Curitiba e Porto Alegre e às 
construções dos estádios de São 
Paulo, Cuiabá e Manaus – todas 
ainda não concluídas. 

O Itaquerão, em São Paulo, ti-
nha porcentagem semelhante e 
obras em ritmo acelerado. Mas a 
fatalidade que matou dois operá-
rios paralisou momentaneamen-
te trechos da construção e provo-
cou um atraso já aceito pelo Comi-
tê Organizados Local (COL) e pela 
Federação Internacional de Fute-
bol (Fifa). O estádio de abertura da 
Copa do Mundo só fi cará pronto 
em meados de abril de 2014. 

A Arena Amazonas, onde um 
segundo operário perdeu a vida 
no sábado passado (14), após cair 
de uma altura de 35 metros, tam-
bém gerou desconforto para a Fifa. 

Na costa nordestina, tal qual o 
conto infantil O Patinho Feio, que 
se descobre um cisne quando cres-
ce, a Arena das Dunas foi se trans-
formando na sede menos proble-
mática para os organizadores do 
torneio. A previsão é que o está-
dio seja entregue no dia 31 de de-
zembro.  As outras seis cidades-se-
de (que totalizam as 12) já tiveram 
seus estádios prontos para a Copa 
das Confederações deste ano.

A desconfi ança quanto ao 
cumprimento do prazo previs-
to pela Fifa para a entrega da Are-
na as Dunas começou lá atrás. En-
quanto todas as cidades-sede to-
cavam as obras desde o segundo 

semestre de 2010, o estádio Ma-
chadão e o ginásio Machadinho, 
ainda de pé no local reservado 
para a construção da nova praça 
esportiva, conspiravam contra.

No primeiro balanço das obras 
da Copa lançado pelo Governo Fe-

deral em janeiro de 2011, todos os 
estádios já tinham começado as 
obras, com exceção de dois: Arena 
das Dunas, em Natal , e o Itaque-
rão, em São Paulo. O estádio pau-
lista ainda estava indefi nido e fal-
tava a escolha entre a construção 

de um no estádio (como aconte-
ceu) ou a utilização do Morumbi.

Já Natal, muito distante do 
peso econômico e sem o mesmo 
prestígio político da capital paulis-
ta, tinha a situação do projeto de-
fi nida como “em licitação”. O sta-
tus só foi alterado em abril daque-
le ano, quando a OAS foi a empre-
sa escolhida para a construção da 
praça esportiva.

Mas, aparentemente, naque-
le momento, só o status foi altera-
do.  Com a defi nição da constru-
ção do Itaquerão, as obras no es-
tádio paulista começaram em ju-
nho, enquanto a Arena das Dunas 
só podia ser vista em projetos. 

Apenas em setembro teve iní-
cio a demolição do ginásio Macha-
dinho e do estádio Machadão – o 
que estava previsto para março. 
Natal saía do 0% para fi nalmente 
dar início à obra da Copa.

Naquele mesmo mês, a Folha 

de São Paulo produziu um raio-x de 
todas as obras – reproduzido por 
este NOVO JORNAL – e destacou 
a capital potiguar como a segunda 
mais atrasada, com 6% de conclu-
são. Só estava à frente da Arena da 
Baixada, que ainda não tinha come-
çado. A diferença é que o estádio pa-
ranaense passaria por uma reforma 
e, na teoria, tudo seria mais rápido.

Mas a demora para o início das 
obras incomodou a Fifa. Afi rman-
do que a Arena das Dunas estava 
“muito atrasada”, Jérôme Valcke 
chegou a ameaçar Natal – e outras 
cidades-sede – em janeiro do ano 
seguinte. “Podemos perfeitamente 
fazer uma Copa efi ciente com dez 
ou até mesmo oito sedes”, disse 
após citar Natal como “uma dúvi-
da”. Àquela altura, a Arena das Du-
nas era quem mais preocupava a 
alta cúpula da entidade, que che-
gou a designar um monitoramen-
to especial para o estádio.

O PATINHO FEIO
/ TRAJETÓRIA /  UM DOS PROJETOS MAIS CRITICADOS DE TODAS AS CIDADES-SEDE DA COPA, ARENA DAS DUNAS DÁ A 
VOLTA POR CIMA E VIRA FONTE DE ELOGIOS PARA NATAL PELOS PRAZOS CUMPRIDOS, FUNCIONALIDADE E BELEZA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

REAÇÃO DE NATAL COMEÇA EM 2013
Tudo começou a mudar no 

mês de julho de 2013. A Secretaria 
Extraordinária da Copa (Secopa) 
anunciou mais um turno de tra-
balho para a construção da Arena 
das Dunas: durante a madrugada. 
Isso porque, de dezembro de 2011 
até julho do ano seguinte, a Are-
na só havia evoluído de 14,5% para 
menos de 30%.  Era, junto com o 
Beira-Rio, a mais atrasada, segun-
do a avaliação feita pelo Governo 
Federal.

Então, passaram a trabalhar 
no local 1.100 operários dividi-
dos em quatro turnos. O estádio, 
àquela altura, passava pela colo-
cação das vigas que receberiam as 
arquibancadas na montagem da 
superestrutura. 

Em agosto, o Sindicato de Ar-
quitetura e Engenharia (Sinaen-
co), responsável pelo site Portal 
2014, que acompanha o andamen-

to das obras, publicou um balan-
ço em que Natal seguia como obra 
mais atrasada (27% concluída). O 
mais perto era o Beira-Rio (que 
passou por uma greve de operá-
rios), com 31%, e a Arena Amazô-
nia, já com 45%.  

Mas a obra impulsionou com 
o aumento de trabalhadores e fe-
chou 2012 com 50% já concluída.  
Tanto é que já em maio deste ano, 
a Arena das Dunas estava 62% fi -
nalizada e ultrapassou a Arena da 
Amazônia (Manaus) e empatou 

com as Arenas da Baixada (Curi-
tiba) e Pantanal (Cuiabá), segun-
do dados do Sinaenco. A Arena 
do Corinthians, por sua vez, esta-
va 76% fi nalizada, assim como o 
Beira-Rio (Porto Alegre) tinha 70% 
das obras prontas.

Tudo seria invertido nos últi-
mos meses de 2013.  Em outubro, 
já passada a Copa das Confedera-
ções, foi a vez da Fifa fazer a avalia-
ção. A Arena das Dunas dava um 
salto de cerca de 30% e estava qua-
se 90% concluída, passando a ser 
a mais “adiantada” entre as seis ci-
dades-sede que ainda restavam.  A 
Arena do Corinthians, com apro-
ximadamente o mesmo valor, es-
tava atrás, seguido da Arena Ama-
zônia (83%), Beira-Rio (82%), Are-
na Pantanal (80%) e Arena da Bai-
xada (79%). 

Enquanto o estádio de Natal 
implantava as cadeiras, algumas 

Arenas ainda não haviam coloca-
do sequer o gramado.  Da Arena 
da Baixada, por exemplo, foi reti-
rado o projeto de cobertura retrá-
til como forma de acelerar a obra.

A Arena das Dunas será entre-
gue em dezembro deste ano e o es-
tádio está quase pronto. A cober-
tura, nesse momento, passa por 
fase fi nal de colocação e o grama-
do já sofreu os primeiros cortes 
para fi car no “ponto” para o pró-
ximo ano. O cronograma previsto 
pela Fifa em janeiro de 2011, ape-
sar dos altos e baixos, deverá ser 
cumprido. A Arena Corinthians, 
por exemplo, provavelmente só es-
tará pronta a dois meses da Copa 
do Mundo, em abril, assim como 
a Arena da Baixada só deve es-
tar concluída apenas em março. 
Em Natal, ABC e América já de-
vem atuar na praça esportiva em 
janeiro. 

 ▶ Arena das Dunas começa a fazer parte da paisagem do bairro de Lagoa Nova

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Pelo último levantamento, estádio ultrapassou 97% de obras concluídas

EDUARDO MAIA / NJ

NATAL VIRA 
MENINA DOS 
OLHOS ENTRE AS 
CIDADES-SEDE

Depois de passar por 
monitoramento especial e 
fi car na lanterninha das obras 

durante boa parte desses anos 
de reformas e construções nos 
estádios brasileiros, a Arena das 
Dunas hoje tem a confi ança da 
Fifa. Antes do sorteio da Copa do 
Mundo, no início de dezembro, 
o secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke, voltou a fazer alertas 
quanto ao cumprimento dos 

prazos para o estádios da Copa. 
Os estádios de São Paulo, Manaus 
e Curitiba foram citados como 
os que mais preocupavam a 
entidade. Discurso bem diferente 
de um ano atrás, quando o 
estádio potiguar chegou a ser 
ameaçado de fi car fora do 
mundial. 

Na última visita do Ministro 
Aldo Rebelo ao estádio, em 
setembro deste ano, inclusive, 
ele elogiou o progresso da obra. 
“Estou impressionado com a 
evolução da construção. Não 
tenho dúvidas de que a Arena das 
Dunas será entregue no fi nal do 
ano”, garantiu à época.

Como estão os 
seis estádios que 
seguem em obras 

1) Arena das Dunas
97%, segundo último 

levantamento do Consórcio 
OAS e 90,75% no último 
balanço do Governo Federal, 
divulgado em novembro.

Estádio deve estar 
pronto em dezembro, mas 
com arquibancadas móveis 
instaladas apenas em abril 
de 2014.

2) Itaquerão
93,48%, de acordo 

com o último balanço do 
Governo Federal. Dados 
não foram atualizados após 
o acidente com os dois 
operários.

Estádio deve estar 
pronto em abril.

3) Arena da Amazônia
93,31%, de acordo 

com a Unidade Gestora do 
Projeto da Copa. Segundo 
último balanço do Governo, 
obra estava em 88,50%

Estádio deve estar 
pronto em fevereiro.

4) Estádio do Beira-Rio
92%, segundo 

atualização da construtora 
Andrade Gutierrez, 
responsável pela obra. 
Governo apontava 87,5% 
em novembro.

Estádio deve fi car 
pronto em janeiro.

5) Arena Multiuso 
Pantanal

89% era o número 
mostrado na última 
atualização da obra. 
Segundo última atualização 
do governo, obra estava 
com 87,32%

Estádio deve fi car 
pronto em fevereiro.

6) Arena da Baixada
85%, segundo última 

atualização do Atlético-PR. 
Último número do Governo 
apontava para 82,7%.

Estádio deve estar 
pronto em março.

 ▶ Ministro Aldo Rebelo: só elogios

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ No início das obras de fundação, no fi m de 2011, Arena ainda era alvo de críticas

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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A troca no tipo de piso da orla 
para o concreto intertravado foi 
vista como providencial pelo fi -
sioterapeuta Marcos Oliveira, es-
pecialista em ortopedia e trau-
matologia. Segundo ele, a calça-
da portuguesa é totalmente de-
saconselhável para a prática de 
caminhada ou corrida, devido à ir-
regularidade em sua superfície. 

“Aquele tipo de pavimento cria 
um atrito desnecessário, além de 
ser muito escorregadio. A falta de 
nível pode causar lesões sérias nos 
pés, joelhos e coluna; inclusive te-
nho pacientes que já se machu-
caram gravemente por causa dis-
so, chegando a fi car impossibilita-
dos de praticar atividade física por 
meses”, revelou.

A instalação desse novo tipo 
de cobertura, antiderrapante e 
plana – detalhou – é o “ideal para 
que a população possa caminhar 
ou correr sem a preocupação com 
a falta de equilíbrio ou a sobrecar-
ga de impacto que as articulações 
sofrem devido à utilização de pavi-
mentação inadequada”.

REVITALIZAÇÃO
A reforma estrutural da fai-

xa litorânea urbana foi anunciada 
pelo prefeito Carlos Eduardo como 
uma das melhorias trazidas à capi-
tal com a realização do mundial na 
cidade. A ordem de serviço, orçada 
em aproximadamente R$ 13 mi-
lhões, foi assinada no último dia 16 
de setembro entre o Executivo mu-
nicipal e a construtora Ramalho 
Oliveira, vencedora da licitação. 

O pacote de intervenções pre-
vê, além da adequação do passeio 
público, a implantação de uma ci-
clovia no trecho compreendido en-
tra as praias do Meio e do Forte, a 
construção de banheiros públicos 
adaptados a pessoas com neces-
sidades especiais, a redistribuição 
dos quiosques, demarcação de áre-
as para estacionamento, renovação 
da iluminação pública e implanta-
ção de paisagismo, além da insta-
lação de espaços recreativos para 
crianças e academias da 3ª idade.

A reportagem do NOVO 
JORNAL esteve na tarde 
de ontem no calçadão da 
praia de Ponta Negra, um 
dos pontos da orla em que a 
pavimentação será trocada 
pelo piso intertravado, 
e constatou que os 
transeuntes que caminham 
no local não aprovam da 
pedra portuguesa.

Em visita à Natal pela 
primeira vez, a paulista 
Elisete Sposito, 62, passeava 
pela praia mais famosa da 
cidade quando tropeçou 
em uma pedra do calçadão 
que estava solta. “A pedra 
estava em um nível mais 
elevado, eu não percebi e 
acabei topando”, contou 
a aposentada, cuja fi lha 
trabalha como turismóloga 
na capital potiguar. 

Embora não tenha 
se acidentado, Elisete 
apontou os desníveis que 
o calçamento apresenta 
e a potencialidade de 
provocar acidentes mais 
graves. “O piso é irregular. 
Isso é um perigo!”, alertou a 
aposentada.

A também aposentada, 
Maria José Lino, 67, disse 
que esse tipo de piso “não é 
permanente”, fazendo com 

que as pedras se soltem e 
formem buracos no meio das 
calçadas. “Essas pedras se 
soltam facilmente e formam 
muitos buracos”, relatou. 
Aproveitando as férias da 
fi lha, que a trouxe para 
caminhar na orla da praia, 
Maria José comemorou a 
notícia de que o calçamento 
será trocado. “Um novo 
material seria melhor. Com 
esse [pedra portuguesa] não 
é bom de andar e ao longo do 
tempo fi ca todo destruído”, 
opinou.

Quem costuma 
caminhar ou correr no 
calçadão da praia às vezes 
prefere disputar espaço 
com os carros na pista do 
que circular sobre o piso 
de pedras portuguesas. É o 
caso da geógrafa Conceição 
Maria, 39, que vai ao local 
quase todos os dias para se 
exercitar. 

Segundo Conceição, a 
escolha é motivada pela 
irregularidade do formato 
das pedras. “O calçamento 
é esteticamente bonito, 
mas quando piso eu sinto a 
irregularidade das pedras. 
Eu não gosto disso e prefi ro 
correr no asfalto”, alegou a 
geógrafa.

A TRADICIONAL PAVIMENTAÇÃO da orla 
natalense, feita com pedra portu-
guesa, começa a ganhar novo visu-
al. Entre as reformas e adaptações 
propostas no projeto de urbaniza-
ção e revitalização da faixa litorâ-
nea da capital, executado pelas se-
cretarias municipais de Serviços Ur-
banos (Semsur) e Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), consta a 
mudança no piso dos calçadões das 
praias de Ponta Negra, Areia Preta, 
do Meio, dos Artistas e do Forte.

O novo tipo de pavimento es-
colhido foi o “piso intertravado”, 
um sistema ecoefi ciente que se ca-
racteriza pela facilitação às obras 
de infraestrutura. De acordo com 
o titular da Semopi, Tomaz Neto, a 
substituição das pedras portugue-
sas se deu por conta da observân-
cia aos padrões de acessibilidade 
exigidos no projeto de revitaliza-
ção da orla urbana.

Em entrevista por telefone ao 
NOVO JORNAL, ele explicou que 
o antigo material não permitia a 
total acessibilidade da estrutu-
ra, culminando com a opção pelo 
concreto intertravado que permi-
te nivelamento satisfatório e adap-
tação antiderrapante. 

A iniciativa integra o pacote de 
obras de mobilidade urbana divul-
gado pela prefeitura como parte 
das ações de adequação da Cida-
de do Sol para receber a Copa do 
Mundo de 2014. Questionado so-
bre o andamento das ações, o se-
cretário confi rmou o cumprimen-
to dos prazos anunciados. A entre-
ga da obra está agendada para 30 
de maio do próximo ano. 

“A prefeitura vai cumprir o cro-
nograma previsto, estamos abso-

lutamente em dia. Tanto a urbani-
zação e revitalização da orla como 
as obras de mobilidade no entorno 
da Arena das Dunas apresentam 
um progresso extremamente sa-
tisfatório. Estou muito feliz em po-
der anunciar isso”, comemorou To-
maz Neto. 

Segundo ele,  para obter tais re-
sultados, a prefeitura realiza reuni-
ões semanais com as pastas, os em-
preiteiros responsáveis e as compa-
nhias prestadoras de serviço, como 
Caern e Cosern, para aparar arestas 
e possibilitar o desenrolar do em-

preendimento adequadamente.
Já em relação ao enrocamento 

que está sendo instalado na praia 
de Ponta Negra, o titular da Semo-
pi explica que a ação – prestes a ser 
concluída – não faz parte das obras 
de urbanização. “O enrocamento é 
uma iniciativa voltada à proteção 
costeira, não tem vínculo com a re-
vitalização das praias. A atividade 
está praticamente fi nalizada, de-
pendendo apenas de uma recom-
posição da rede de águas e esgotos 
da região, o que deve fi car pronto 
antes do ano novo”, fi nalizou.

REBAIXARAM A

/ MOBILIDADE /  PROJETO DE URBANIZAÇÃO DA ORLA CONTEMPLA A MUDANÇA DO PISO DO PASSEIO PÚBLICO, INADEQUADO À PRÁTICA 
DE CAMINHADAS SEGUNDO ESPECIALISTAS; REFORMA DA FAIXA LITORÂNEA DEVE SER CONCLUÍDA EM MAIO E VAI CUSTAR R$ 13 MILHÕES

CLEO LIMA
MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

PORTUGUESA

 ▶ Revitalização da orla inclui mudança no piso das praias de Ponta Negra, Areia Preta, do Meio, dos Artistas e do Forte: pedra portuguesa será substituída

A PREFEITURA 
VAI CUMPRIR O 
CRONOGRAMA 
PREVISTO, ESTAMOS 
ABSOLUTAMENTE 
EM DIA”

Tomaz Neto,
Secretário municipal de Obras 

Públicas e Infraestrutura

ESPECIALISTA 
APROVA MUDANÇA 
NA PAVIMENTAÇÃO

PEDRA PORTUGUESA NÃO 
AGRADA OS TRANSEUNTES

PEDRA PORTUGUESA 
X PISO INTERTRAVADO

O padrão utilizado na 
pavimentação com pedras 
portuguesas é bastante 
comum em países lusófonos. 
Vários locais mundialmente 
famosos têm calçadas que 
utilizam o método, como a 
orla de Copacabana, no Rio de 
Janeiro; o Museu do Ipiranga, 
em São Paulo; e o memorial 
dedicado a John Lennon 
no Central Park, em Nova 
York, nos Estados Unidos. A 
vantagem da utilização da 
técnica da terra de Camões, 
porém, é puramente estética, 
já que o desnível gerado 
na instalação das pedras 
prejudica as estruturas 
enquanto passeio público.

Já o concreto 
intertravado, apesar de não 
ser tão clássico e charmoso, 
se caracteriza justamente 
por se apresentar como 
um piso adequado ao 
propósito primordial de uma 
calçada – a caminhada. 
Economicamente viável, 
o material é fabricado de 
maneira pré-moldada, 
garantindo facilidade para 
instalação e retirada, no caso 
de ser necessário realizar 
obra em encanamentos 
subterrâneos, por exemplo 
– resumindo, não precisa 
quebrar, basta retirar e 
instalar novamente após 
eventuais serviços.

 ▶ Pacote de intervenções prevê, além 

da adequação do passeio público, 

implantação de ciclovia na orla

 ▶ Maria José Lino, aposentada: “Essas 

pedras se soltam facilmente e formam 

muitos buracos”

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A PEDRA ESTAVA EM UM 
NÍVEL MAIS ELEVADO, EU 
NÃO PERCEBI E ACABEI 
TOPANDO. O PISO É 
IRREGULAR. ISSO 
É UM PERIGO!”

Elisete Sposito,
Turista
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Editor 

Moura Neto

Há cerca de duas semanas, 
uma foto foi bastante comentada 
nas redes sociais, mostrando o 
assoalho original do Instituto 
Histórico e Geográfi co do Rio 
Grande do Norte (IHGRN) 
entulhado na calçada do prédio 
localizado na Cidade Alta. 

A situação também foi 
comentada por um dos 
articulistas do NOVO JORNAL, 
o jornalista Franklin Jorge, que 
escreve sua coluna aos domingos. 
“Agora, graças às redes sociais, tais 
ações não passam despercebidas”, 
avaliou.

Com relação ao incidente, 
Onésimo Jerônimo explica 
que tudo foi um grande mal 
entendido. O IHGRN pediu 
autorização ao IPHAN para 
fazer intervenções no imóvel, 

no entanto não repassou 
documentos necessários e iniciou 
as obras sem o aval do órgão.

“Eles retiraram o piso 
do auditório porque sofreu 
danos com as sondagens que 
estavam sendo feitas, tomamos 
conhecimento e tivemos que 
embargar a obra”, argumenta o 
dirigente do IPHAN. Um acordo 
de compromisso deve ser 
assinado até a próxima semana, 
no qual o IHGRN se compromete 
a recolocar o piso e não removê-
lo mais.

“As obras devem ser 
retomadas em breve; o instituto 
é comprometido com a memória 
do nosso Estado e não faria 
qualquer coisa que pudesse 
afetar justamente isso”, defende 
Onésimo.

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN/RN) assumiu na 
última segunda-feira a gestão 
do Forte dos Reis Magos, antes 
administrado pela Fundação José 
Augusto (FJA).

A mudança já rendeu 
os primeiros frutos, como o 
início da pesquisa histórica e 
também a catalogação de outros 
documentos, relacionados ao 
Forte, espalhados pelo restante 
do país: 170 fotografi as antigas da 
fortaleza já foram encontradas no 
IPHAN do Ceará. 

“Estamos buscando 
documentos também no arquivo 
da Marinha, do Exército e na 
Torre do Tombo, em Portugal”, 
complementa Onésimo, 
superintendente do IPHAN. 

Entre outros achados estão 
os documentos do restauro 
mais importante realizado no 
Forte até então, entre as décadas 
de 50 e 60, e o diário de um 
soldado dinamarquês contando 
o “inferno” que era viver ali 
dentro com mais outros 200 
companheiros e alguns índios no 
período de 1630.

Questionado sobre o que 
o IPHAN vai fazer com o piso 
encontrado nas escavações, 
Onésimo diz que a melhor 
alternativa ainda está sendo 
estudada, mas que provavelmente 
será feito um espaço delimitado 
para que as pessoas possam 
observar a escavação.

“O chão sobre o qual pisamos 
atualmente não deteriorou os 
anteriores, tiveram cuidado 

nisso. Mas estamos vendo ainda 
a melhor alternativa para que as 
pessoas conheçam o piso original, 
provavelmente por meio de um 
vidro que isole a área ou algo do 
tipo. É importante que as pessoas 
também tenham acesso a isso”, 
propõe.

Também serão elaboradas 
maquetes que vão retratar as 
mudanças que o Forte sofreu 
com o passar dos anos, além de 
materiais em mais de três línguas 
diferentes com as informações 
sobre a edifi cação, que não será 
fechado durante as obras, apenas 
uma ou outra área, caso precise.

O orçamento da restauração 
só será fechado após o projeto ser 
concluído, mas Onésimo garante 
que os R$ 8,5 milhões garantidos 
pelo PAC Cidades Históricas 
será utilizado de acordo com as 
necessidades estruturais. 

“Nossa intenção é 
disponibilizar durante a 
visitação do público tudo o 
que foi encontrado aqui. O que 
pertencer ao Forte e estiver 
espalhado pela cidade, vamos 
trazer de volta”, garante Onésimo, 
informando ainda que os canhões 
que ilustram o topo do Forte 
também poderão ser trocados 
por outros canhões holandeses 
disponibilizados pela Marinha do 
Rio de Janeiro.

Um dos possíveis resgates 
pode ser também a placa da 
poesia “Elegia”, escrita por Zila 
Mamede, originalmente instalada 
no Forte dos Reis Magos, mas 
que hoje se encontra na Ponta do 
Morcego, na Praia do Meio.

“ENTERRAVAM GENTE AQUI?”, per-
gunta um turista diante da cavi-
dade que revela três níveis de dife-
rentes pedras no chão em uma das 
dependências do Forte dos Reis 
Magos. “É muito pouco provável. 
Antigamente, eles preferiam en-
terrar as pessoas em lugares que 
tinham signifi cado santo”, respon-
de Veleda Lucena, uma das arque-
ólogas pernambucanas responsá-
veis pelos estudos históricos ini-
ciados ali há cerca de 15 dias.

Até março do próximo ano essa 
será uma cena comum para os tu-
ristas que visitam um dos cartões 
postais mais famosos da cidade, o 
Forte dos Reis Magos, fundado em 
1599, no lado direito da barra do 
Potengi, para proteger a cidade de 
ataque dos invasores estrangeiros.

Em 2014 o local vai passar 
pela restauração mais importan-
te de sua história, segundo Oné-
simo Jerônimo Santos, superin-
tendente do IPHAN, que assumiu 
ofi cialmente a direção do Forte na 
última segunda-feira. “Temos R$ 8 
milhões e meio dentro do PAC Ci-
dades Históricas para usar no res-
tauro”, informa, reforçando que as 
obras começarão apenas em mar-
ço do ano que vem e devem acabar 
somente um ano e meio depois.

Antes disso, porém, os arqueó-
logos estão com a missão de explo-
rar a estrutura para elaborar um re-
latório que vai servir como base ao 
projeto de restauração. O saldo dos 

primeiros 15 dias foi a escavação 
de uma das dependências da es-
trutura histórica, o que acabou re-
velando o piso original do forte, re-
coberto com o passar do tempo a 
partir das reformas que foram sen-
do feitas no monumento.

“Estranhamos o fato de essa 
sala ser maior do que as outras, 
então fomos pesquisar e descobri-
mos que havia duas paredes aqui”, 
conta a arqueóloga Veleda Luce-
na, apontando para as marcas de 
divisórias visíveis no chão. Além 
do piso, as paredes também estão 
sendo escavadas.

“O valor de descobrir o piso 
original do forte é a quantidade de 
informações que nos traz”, anali-
sa a arqueóloga, garantindo que, 
além daquela, outras dependên-
cias serão analisadas pela equipe 
de três arqueólogos e dois auxilia-
res da “Arqueolog Pesquisas”, em-
presa pernambucana contratada 
para o serviço.

O trabalho que começa por 
volta das 7h e segue até às 17h 
conta ainda com um laboratório 
móvel, localizado no estaciona-
mento do Forte, para onde são en-
caminhadas as descobertas, a fi m 
de que o material seja analisado 
em um ambiente técnico.

“Esse é um dos monumentos 
mais antigos do Brasil e que não 
sofreu grandes mudanças. O For-
te está bastante conservado”, fri-
sa Veleda. Através das escavações 
já se achou também uma moeda 
do século XX bastante deteriorada 
e restos de ossos de animais.

HEMRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CAÇADORES 
DE RELÍQUIAS

/ EXPLORAÇÃO /  ARQUEÓLOGOS ENCONTRAM PISO ORIGINAL DO FORTE 
DOS REIS MAGOS DURANTE ESCAVAÇÕES QUE ANTECEDEM A RESTAURAÇÃO 
DO MONUMENTO; ACHADOS HISTÓRICOS FICAM EXPOSTOS À VISITAÇÃO

IPHAN ASSUME A 
GESTÃO DO FORTE

POR FALAR EM PISO...

O VALOR DE DESCOBRIR O PISO ORIGINAL 
DO FORTE É A QUANTIDADE DE 
INFORMAÇÕES QUE NOS TRAZ”

Veleda Lucena, arqueóloga

 ▶ Arqueólogos estão com a missão de explorar a estrutura do monumento  ▶ Forte dos Reis Magos foi fundado em 1599 para proteger a cidade  ▶ Placa da poesia “Elegia”, de Zila Mamede, deve voltar ao forte

 ▶ Onésimo Jerônimo Santos, superintendente do IPHAN: nova gestão

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Leila da Cunha Lima recebendo de Cícero Oliveira o 3º lugar do 

concurso de fotografi a “Acessibilidade E Respeito. Eu Posso. Você Deixa?”

Sadepaula

Opinião é como bunda: todos 
têm uma. Dá quem quer!”

Anônimo
em banheiro de boteco

FOTOS: D'LUCA / NJ

Confraternização 
Show de 
Bola Miranda, 
no Olimpo 
Recepções.

Fotos
1. Everton Luiz, Giusepe Régis, 

Alan Fábio Afrânio Neto
2. Marilia Miranda e Daniela Miranda
3. Jussara Pereira e Nildo Paulo
4. Cristiane Santos e Mirian Geane
5. Família Miranda, Paulo, Mabel, 

Afrânio, Silvana, Kátia e Luciano
6. Silvia Miranda e Berg Galvão

?
VOCÊ SABIA
Que os povos nórdicos se reuniam no dia 24 de 
dezembro para esperar o amanhecer e conversar 
com os deuses? Que nesse momento, eles trocavam 
presentes e diziam: “Que você jamais se esqueça 
dos deuses sobre nós”? Que os presentes eram 
um símbolo para eternizar esse pacto íntimo e 
abençoado pelos deuses e que dessa forma, a 
brincadeira do Amigo Secreto foi criada? Que 
assim, após alguns anos, a brincadeira chegou 
ao Brasil, e para valorizar a diversidade da nossa 
cultura, a Natura criou o conceito “Feliz Brasil para 
Você”, com produtos desenvolvidos especialmente 
para celebrar o Natal de um jeito exclusivo?

2

3

4

5

6

1

Grande Ponto
Foi lançada ontem a 2ª edição da revista Grande 
Ponto, projeto cultural aprovado pela Lei Câmara 
Cascudo e patrocinada pela Cosern. Nesta edição 
o leitor irá conhecer o pioneirismo de José Bezerra 
Marinho, o primeiro radioamador da cidade e 
viverá o apogeu do Royal Cinema, que se estivesse 
em atividade teria completado 100 anos em 
outubro. Na sequência das reportagens especiais, 
um pequeno passeio pelo Café Magestic, que 
reunia intelectuais, poetas e escritores. Depois 
verá texto sobre Newton Navarro, que se 
notabilizou pela arte plástica, poesia e romance, 
mas que foi esquecido como dramaturgo.

Turismo
O 5º Fórum de Turismo do RN acontece hoje 
e amanhã no Centro de Convenções de Natal. 
Confi rmados no evento, entre outros, o diretor 
comercial da American Airlines no Brasil, Dilson 
Verçosa Jr; o presidente da Flytour Viagens, Claiton 
Armelin; o presidente da Associação de Agências de 
Viagem do Estado de São Paulo (Aviesp), Marcelo 
Matera; e a idealizadora e organizadora do Festival 
do Turismo de Gramado, Marta Rossi. Paralelamente 
ao Fórum serão realizados outros dois eventos: a 2ª 
Mostra de Destinos e Produtos do RN e o Encontro 
de Agentes de Viagem do RN, que contará com a 
presença do presidente da Abav Nacional, Antonio 
Azevedo, e de diretores de companhias aéreas.

Viva o caju!
Amanhã se comemora o dia do Maior 
Cajueiro do Mundo, de acordo com lei 
municipal instituída pela prefeitura de 
Parnamirim. Por isso, a data será festejada 
com um café da manhã, queima de fogos, 
apresentações culturais e a participação 
de várias autoridades. Momento também, 
em que a presidência da Associação dos 
Moradores de Pirangi do Norte, responsável 
pela administração e preservação desse 
maior ser vivo frutífero do planeta, irá fazer 
um breve balanço do trabalho realizado 
em 2013 e apresentar as ações que serão 
implantadas em 2014, ano de Copa do 
Mundo, onde o cajueiro irá receber um 
número ainda maior de turistas.

O Superman
Sete horas da manhã, o marido 
entra em casa. A mulher espera 
de pé, perto da porta.
– Chegando a esta hora, 
Superman?
– Desculpe, eu estava com 
clientes.
– E vocês discutiram a noite 
toda até sete da manhã, 
Superman?
– Tá certo. Nós fomos a um bar, 
até às três horas, para bebericar...
– Até as três, Superman? E 
o que aconteceu que você 
só chegou agora, às sete, 
Superman?
– Eu... Bem..., é que depois nós 
fomos a um bar de strip-tease; 
mas eu só fi quei olhando! Eu 
não percebi o tempo passar.
– Tá bem, Superman. Você só 
olhou. No que mais você quer 
que eu acredite, Superman?
– Nada, eu... Espera aí... Por que 
é que você está me chamando o 
tempo todo de Superman?
– Porque só o idiota do 
Superman usa a cueca por cima 
da calça, seu fi lho de uma égua!!!

Tablado
Pra quem gosta de 
teatro, uma boa 
notícia: em janeiro, a 
peça “Ninguém falou 
que seria fácil” entra 
em cartaz em Natal. 
Interpretada pelos 
atores Felipe Rocha, 
Renato Linhares e 
Stella Rabello, a peça 
estreou em abril 
de 2011 no Teatro 
Municipal Maria 
Clara Machado, 
no Rio de Janeiro, 
recebendo elogios 
de críticos como 
Bárbara Heliodora. 
A peça, patrocinada 
pelo Ministério da 
Cultura e Petrobras, 
mistura o cotidiano 
e o inusitado em 
uma estrutura 
fragmentada que 
inclui fi lmes, dança 
contemporânea, 
dramas familiares, 
exercícios 
metalinguísticos e 
fábulas para crianças. 
Um mistura de drama 
e comédia. Imperdível!

Curiosidade
Um estudo realizado com 3.583 mulheres 
nos Estados Unidos afi rma que quase 
metade delas (48%) prefere fi car sem sexo 
do que sem o smartphone durante um 
mês. A pesquisa foi realizada em parceria 
entre a revista “Real Simple” e o site 
“Huffi  ngton Post”. Entre as voluntárias 
que responderam o questionário com 
25 perguntas, 47% deixam o telefone na 
cabeceira para pegá-lo logo que acordam. 
Entre as “ultraconectadas”, quase metade 
usa o smartphone a cada 15 minutos ou 
menos, mas apenas 27% admitem ser 
viciadas nesses eletrônicos.

 ▶ Antonio Teófi lo com Giovanna e Irany Andrade na formatura 

do pré-vestibular 2013 do Contemporâneo, no Boullevard

 ▶ Simone Silva e Caio Fernandes na assembleia 

de instalação de condomínio  do Casagrande  

Sweet Homes, em Nova Parnamirim

 ▶ Mariana Rocha e Silvia Miranda causando na balada do Pepper’s

 ▶ Os empresários Rilder e Roger 

Chaves, à frente da Vinhedos

AURINO NETO
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

CLIMA DE 
FESTA!
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Tudo agora é Natal. A celebração de Lifestyle tem 
a brisa da energia posítiva das pedras preciosas e 
cristais e suavidade dos vestidos e tecidos leves. 
O clima é de elegância tropical, em fotos clicadas 
por Helis Verônica no Iate Clube de Natal,  entre 
piscina e ambiente com móveis Saccaro. . A 
luxeria é o melhor presente. A trilha sonora é 
Gabriel Sodré e Sax in Th e House. Feliz Natal!

FELIZ

IMAGENS
1. Necessaire mais itens beauty Demarge

2. Pack Make B, inspirado no Rio, O Boticário

O presente é uma beleza!

NATAL

IMAGENS
1. Cinara Sales usa vestido rosa Florbella e brincos 

e anel Brumani para Bellatrix.

2. Cinara usa vestido vermelho Florbella mais joias 

da coleção Brumani para Belatrix.

3. Cnara usa vestido Florbella, jóias Bellatrix e 

sandália Carrano para Myosotis.

4. Cinara veste top e short Florbela mais anel, 

braceletes de cristais e relógio Swarovski e brincos 

Bellatriz e sandália Carrano para Myosotis.

 ▶ Styling: Augusto 
Bezerril e Raffaela Rosito

 ▶ Modelo: Cinara Silva 
(estilo Model)

 ▶ Beleza: Franco Lemos 
(Salão Tony Glamour)

 ▶ Agradecimetnos: 
Iate Clube de Natal, ECM, 
Coengen, Target A e 
Saccaro.
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FOTOS: HELIS VERÔNICA
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FOLHAPRESS

O RAJA CASABLANCA venceu ontem 
o Atlético-MG por 3 a 1, em Mar-
rakech, na semifi nal do Mundial 
de Clubes da Fifa. Agora, o time 
marroquino encara o Bayern de 
Munique na decisão, sábado, às 
17h30 (de Brasília), também em 
Marrakech. 

Já os mineiros enfrentarão o 
chinês Guanzhou Evergrande pela 
disputa do terceiro lugar, no mes-
mo dia e local, às 14h30. 

Ontem, a equipe alemã bateu 
com facilidade o chinês Guanzhou 
Evergrande por 3 a 0, em Agadir. 

O time brasileiro chegou à 
competição como campeão da Li-
bertadores. O Raja Casablanca en-
trou no torneio como represen-
tante do país-sede e fez ontem sua 
terceira partida na competição. 

Diferentemente do Atlético-
-MG que estreou hoje, a equipe 
marroquina teve antes que passar 
pelo neozelandês Auckland City e 
pelo mexicano Monterrey, ambos 
com placar de 2 a 1. 

No primeiro tempo, o Atlético-
-MG começou bem. Tomou a ini-
ciativa de atacar, mas encontrou 
uma forte marcação. Apesar do 
domínio, criou pouco no ataque. 

Ronaldinho e Fernandinho se 

movimentaram bastante. Mas o 
atacante Jô fi cou mais preso na 
marcação. 

A equipe criou três lances 
mais perigosos, mas Jô desperdi-
çou o gol duas vezes e Fernandi-
nho, uma. 

No fi nal da primeira etapa, 
o time brasileiro viu o time ri-
val crescer e passou a sofrer nos 
contra-ataques. 

No segundo tempo, o Atléti-
co-MG bobeou aos 5 min. Iajour 
aproveitou um lançamento, ar-
rancou sozinho pelo lado direito 
do ataque e chutou cruzado, para 
abrir o placar. 

A equipe brasileira mostrou 
muito nervosismo. Ao ser subs-
tituído por Luan, Marcos Rocha 
saiu gesticulando e reclamando. 

A tranquilidade voltou quan-
do Ronaldinho empatou o jogo, 
aos 17 min. De falta, o craque acer-
tou um lindo chute no canto que o 
goleiro estava. A bola bateu na tra-
ve e entrou. 

O Atlético-MG se animou 
e tentou pressionar a equipe 
marroquina. 

Quando o time brasileiro do-
minava a partida, Réver dividiu 
dentro da área com Iajour e a ar-
bitragem marcou pênalti. Mou-
taquali cobrou e, aos 39 min, 

e deu a vantagem para o time 
marroquino. 

Aos 49 min, em outro contra-
-ataque. Mabide aproveitou o re-
bote depois de a bola acertar a tra-
ve atleticana e faz 3 a 1. 

HISTÓRICO 
Desde que a Fifa passou a or-

ganizar o Mundial nesse forma-

to em 2005, só uma vez um time 
sul-americano caiu fora antes de 
chegar à fi nal. Em 2010, o Mazem-
be, da República Democrática do 
Congo, eliminou o Internacional 
por 2 a 0, em Abu Dhabi, nos Emi-
rados Árabes Unidos. 

As semifi nais não têm sido fá-
ceis para os brasileiros. No ano 
passado, o Corinthians ganhou de 

1 a 0 do Al Ahly (Egito). Em 2006, 
o Inter bateu o Al Ahly por 2 a 1. 
Em 2005, foi a vez do São Paulo so-
frer para bater o Al Ittihad (Arábia 
Saudita) por 3 a 2. 

O Santos encontrou mais faci-
lidade na semi de 2011, quando fez 
3 a 1 no Kashiwa Reysol (Japão). 
Porém, acabou derrotado pelo 
Barcelona por 4 a 0 na decisão. 

RAJADA FATAL
/ FIASCO /  ATLÉTICO-MG PERDE PARA ZEBRA MARROQUINA E ESTÁ FORA DA DECISÃO DO MUNDIAL DE CLUBES

RONALDINHO 
TEM CHUTEIRAS 
LEVADAS 
POR ATLETAS 
MARROQUINOS

O meia Ronaldinho foi 
o mais assediado depois da 
vitória do Raja Casablanca 
por 3 a 1 sobre o Atlético-
MG, na semifi nal do 
Mundial de Clubes, no 
Marrocos. 

Dois jogadores da equipe 
marroquina abraçaram 
Ronaldinho e, em seguida, 
se abaixaram na frente do 
brasileiro, desamarraram as 
chuteiras dele e as levaram 
como “souvenir”. 

Ronaldinho ainda foi 
cumprimentado por outros 
jogadores do Raja e trocou 
camisas com um deles. 

Antes de defender o 
Atlético-MG e ganhar a 
Libertadores, Ronaldinho 
virou astro mundial pela 
seleção brasileira e pelo 
Barcelona. 

No Marrocos, ele 
tinha ainda a chance de 
conquistar o único título 
internacional que faltava 
em sua carreira. Antes 
já fora campeão da Liga 
dos Campeões, da Copa 
do Mundo e da Copa das 
Confederações. 

“Agora vamos ver o que 
resta. O jogo foi parelho. 
Eles concluíram melhor e 
ampliaram quando a gente 
estava no desespero”, disse 
Ronaldinho após o jogo.

 ▶ Madibe, que disse que Ronaldinho não é mais o mesmo, marcou o terceiro gol do Raja Casablanca

REUTERS/AMR ABDALLAH DALSH


